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Caricatura actual

- Amultidão acéfala
.

.
.

o que é urna œric8l1:ura?
� um desenho. O;U �COfÇ_O onde

es traços ,ca.racte�;sbcos 5.(10 pro­
pOISiil.<lidamente �pllia'dos, ou re­

duzidos, ao «rocænouíesco» e à

irweroslmilhança..
.

A .oari'catur:a joga com o humor

e, se não consegue atingi.lo é
uma, disfo'nmidade sem nexo, co­

mo uln «memarracho» por exem­

plo, que é uma produção de fan­
ca.riia, faIllo de ql.£Gjlquer pi'lhéria e

significativo acerto.

A ,'ca:riœtUll'a pode também não
ser apenas· uns esboços, g·amtu­
jades 1P�la pka,rdia satíríca do de­
senhista.

Pode ser, opo.rtanito, um simp,iIls
epig!'éllmálti'co. Pode ser até urna

8I1:iil:ude 'e, o que é pior, um pa­
drão de compcrtamento em que
es eXJllgeros pilcarescoiS consti­
tuem nota dominante.
Têmo-Ios visto pella vida fora

e, :tão 'certo :corno até aqui, ja­
mais falltarão pa'ra acentuar él ver­

satilidade hwmana e, me-smo, a

sua impl'essionoote ta'oonhez, idic­
tia e estul:tícia.
A caricatura,' po':rém, não é ex­

oIusi:va do indi,víduo cu de deter"
minada entidade, também poderá
ser de uma multidão acléfala, que
age e reage, Impu!silwmente, in­

capalZ dia se controlar, de discer­
nir com coerêndla e consciência.
A multidão" ao contránio do que

muita gente jucrlga, pode estar dis­
persa, mas o que neste aso a

identifica será a cre,dulida:de. fácil
com que aco�he, por carência de
peneeeção ,crÍ'tÍt<:!l, as opiniões pos­
.tas a circular.

.

Nesta nossa a:ctualid�de, tão
necessitada de ,cidadãos respon­
sáveis, de . corpo e alma inteiros,
somos forçados él acrmi,tir que
abundam. as ca.ni'catUl'ia's em de­
maela, mais preocepadas com e

sU!pé-:tluo do que com o ,essen­
cial, Mais .pr.ol1ll:as a auscultar os

«fals'os messias» do que os au­

tênti'cos, mas jud;ido'50S próce­
ceres. Mais ,in'eH:l1<lda a aceitar

(continua Ilia pág. 2)

PROBLEMA
DA BABITACÃO

"

Nia! nosse crôníce ¡mUliMÍ;o,r at,! o�
rámoa, a!i'ndal q u.e' m usto suma,ri,a,:
mente ais rendais, de case corno

um do's ma,i,s' sérios e pesados
componentes do's orçamentos do­

rnéeticos. morme,note' a's de mais
modestos proventos.

Hoje. vernos procurar fal' air do
«,P,ro:h!'€lma de Halbi,talç,ã o» nos

seue múl'tip!lo's e va,r,iado,s ,a's'pe,c­
tos embora o assunto já tenha
sédo anelisedo el d'scutido por es­
,tudi,o·s,o,s na m:alt-éri'a. M'8'S, nésto,
corno em tudo, ,nu,n,eal é dernais fa­

'!·alr, ,repe<ti-r e ire'pt¡'s'a'r, pois. ':'á di z
o diteido que «A,gUBI mo,lle, em pe­
dra dura! tanto bate até que, fura».

(continua Ilia pág. 5)

De
.

vento em popa
o Carnaval de Loulé
AelS poucOIS .e poucos, mas, se­

guramen'!EI., Q. Ca,nnavalt de Lou:é/
/79,' e's,tá n,o,s balslt,i.do'P9S a en-,
Is'aliel; 10!S, s,eus paIS'S'O!S.

N'a, de,vida ,o,p·olrtulnl::dade, qualn­
do che'galr ta' Entrudo, als,Slom'ará à
'r,iba,'lta' pail'il! d¡ze'r ,como é e ,como
va·i se'r.

Arté Já, 'po,rque a,¡.n-da, ,não· s,e

e'sg,ota,palni" os pre'pa'rartivü's, "ã,o

fal'malr.á qu,e fa'zer aios 'ptromorto'res"
.já expelpi,elMels €1m a!Melrio,pe,s' ed·;­
Çõe's e que; desrta: ·t,eital M'o-de pOlr­
fialr pa,ra, s'e po,slSíVell¡ fôr, ·as' su­
pl,a'nrtalr em a¡pamto e alnlimação.

·Eslt,e a;n.q, .QI 'caipí,tu,):o- é1In¡maçã,o,
pair exemplio 6<stá .a m,e're,ceor ,clJ'i­
dado,s ,e at'elnçõe's p3'nti,cu'alNl's,
po,i,9,., nã,o ,será apelnalsi 'o- de:sf.i,J,e

(continua na pág. 5)

Galeria dasj_radiç��s m�si��is_�� Loulé_.
Banda da Sociedade Filarmónica Artistas de Minerva

COInqualnt'O' ·a So,ciedade 'Fi,la,r­
mónka. A'rlti'sotals .d€! M:n'a-rva' {vul.­
g,o ({MlÚ;s,i,o� N ova» ), embe b'O ,ra í­
z,es funda,s Ino LOUi:,é-An¡t'g-o, ai'n·
da pemma,ne'oe viv,a-, 'pre,senrte Ei
Biotuanft·e Ino Loullé d'Ols no's,s'o's

dia,9,., c·omo maln,ife'sto pe'remptó-rio
de vi·ta,ridade' ,a' ape'go alrre'¡·g,ado às
'ItIr'adiçõ,e,s' de ,culJtural mus;,cal' po·
,pul'é1!r,

Ne'Slta gal'e'ria de ,re<conda,ções,

,tomai ,tu·g·a'r uma {,oito ·da' m,eon,cí'O­
,",a,da B'alr, d a' e Ire'spalctiV.OIS' IM em,­

bws Di:re,ctivots, da:tada d-e 1936:

1.0 pl'a'n.o, ,senrf:lado's (da. e'sq.
palPa< al ,d.:'re'::ta") - J'o,sé Pedr-o,
,Jnã.o, Filloro, Jo'sé da' Conc9,jç1ilo e

Malnuelll Due,la

2.0 p::alnC\, ·s,an;talÓos - JO'aquim
Si!ve'�t'l'e A. Gus,rre",r-o, A.nrtónio
Luí,s' d'Ols R'amo,s, D,p, Maurí,cio

MOlnte'imo J'a':me Camõe's Pa'is

(Ir,ege"1:e), Dr. J,oaquim Ma'ga'lhã,e's
e S'i¡J'va, Or. Fr.uwo,s,o da Soi,lva.,
Ma:n:ua,11 Rodrigue·s ·Guelr'reiro e Jo­

sé ValZ,:,."ho.

3.0 'P�lalno, sen,tad-oIS· - Júl'i,o
C:o'e'!ho, 'Fíalnós,oo S'¡'lve,srt-re, Ge<n,
ti'il Selruca, João ,Ghalbu:ná, Se'zi­
na'ndo So'usa Ma-nün-s, José Sopa,
Ade¡J",rJO Na's!C:ime:noto, Joã,o Falri-

,niha J!r., A'ntón'io 'Fi­
la,r Martia,s' e JOlão
Fa'¡;ln'ha

4.0 plalno em pé e

se,nt-adols - Antón,j,o
Júl,io S:i:::va, J,oaquim
A,,,,iónio Pi'roe,s ,J.r.,

.

Ma,nue't Ma'n'·ns da
C.ruz (Malnue'! d'o

M'olnte;1 Ricardo da
,Pi'e,dade, José Viegas
JUS1:0, Edmu';"do da
S¡';va, José Dualnte
Neve's. J,oã'o Cativ'P
e José Avida.

5.0 p:a,no, em pé:
Manuel Ag'o'stinho,
J,olsé Matr1'in,s Rai,nho�
Alva,ro Fa,is,ca A'nge­
';,i,no, Anctónià Ma'rtÍlns
GnIHoIDh'O" Jo·aq u i m
Pi,reSl Gue'�re'i'To.' Ma­
n i.J el' Mende,s C o·e,:'11 o;
J:osé Ga,nr,inha, Ma­
nuel Mart'ins, Joa­
qU'm do Na,s·c:me'nto,
Abell Gema;' Joaqui.,m
Ra,i,nhoa e Domiillgos
da,s Neves ..

UNIVERSIDADE
D O .'. A L'G A R V E,',:
- realidade difícil
A;prov,ada, peJa Assembleie da

oRep;ú hlliloa. IniO' ¡iníoio desta semana,
a- ,ani'açãlo da Un;�,e.r·S!idade dio A,I·­
g,aiTV,e Isu,rg'e', segUinda, respons áveis
dio, M81iC dlelS'!li'gla'da dills ,nelal!,idaodels
na,oi,olnai,s' e' 'condenada ao não" ser
mlal;'s do que, um plrolje'Dto: no .p,ape'!
duna;n.te' !81!lg:uns enos.

·0 dl:ip,liolma relalti,v.o à oriaçâo
de,sta¡ ,ulnlidade die enlsino urlli,vIElirs¡:"
tálnio limpôe à Comissão Ilnistia:l,a:d:o_
,t1a1, a' nomear pelo IMBIIC, que a,pree..
æn:t'e a leste Mlilniislténi!o 010 prazo
de ,Utm ano a pnoiplo'S�a' die, elst�u'"

turação, liln:stal!lalçãlO e p!alnlolSI de
cursos, plana a e:llabo'�3Ição desta,
,p:nopIO!sta, ,dli'z ,alÍ;n,dia' o diip'I'omal a

Ciomlilssã'ol Insta,hadrota deverá ÓIU­
V\ir a IAislSlelm!b !e'i'a IMUinli'ai¡p;aI� de
Fa�o .. '

'Em 1978 'O se,C11O'r dia 'Eduoação
obtev:e .. db, Q,rçamelnI1l0' Ge,nal do
'6stJa:dio 26.260,2 mj,lha;res die' .o.JIn¡,.

,11os q:ule ¡fo,ram dii:sp:eindildlo's eSlsen-

oi,al!¡mente ern d�siplésas {l'Ó,nm;aIÍiS
do, sistema :educa'liiMoi em f,ulnloiIO�
In!amelnt.o,. Na: 're.a¡llid:a'dé, apenas ail
guma,s linio;vaçõ,es ¡ftomam 'in,triQ:diu7Ji-
da's nesse siiSl1:lema.

'.

!P!almJ 1$79, ,se'g'uln!cJ¡o ,ton:tes pal­
tI¡oul:8Irmelllite bem .iln!fio,nmadlllS,.. p

(oontinua na pág. 2)

Por onde ..

' anda
o bom' senso?
A propósito .da DOlnrJ:1WverS91 Lei

dais Finançes ,1'OC8Ii,Si, que desen­
oadeou uma e'spécie del gueinr,i,tha
:11.0 Alllgalr\l1e, lemo's, Inum jà·rnel
al:lgalrvio, que «As Al,Ilt'Olridades
GoVeil"namelntaliiSl pretelndem·. «es-

«continua na pág. 8)

Quem pretende
aniquilar
o turismo algarvio?
As'sim oomo e· A:teRlteljo é um

,feudo dc ,P" C., 'assim �Oi :Alg8lrve
é um fieudlo dio .P. 6.

Tal�lez ;ainda mUlÍ.to·s IBII'gali'V,ilOs
não tenham illido v.a,giaor ¡palra. peln�
'S'a:r .n:i:SSIO, 'mas e,st,a é ;a. verdlalde
dJemonsrllrada p'e,la·s últ'mas e'!,ei­
·ções.

. Pa,na se .ohegar '8 e�t'aI' conlClu...

são basta .repa:ralr que, das 16

Câmaras só um BrEl'si!delnite 000
é P.S .. ·Dios 9 OeiPlultados' à As..
semb:llelia dial R¡e;Públ'¡,oa, 6 são P" S.
e até .0' ,Go,ve,nnadior Ci"úl ,de< IFano
também é do p.. S.. �L{)ogo, POlI1t!afl-.
to, O' P. S.' se:n1:e�se, ';'0: A'l9aJrve
«(Domo pe1"xe Inla ·á:guléI>} e 'dla,í o

pF'6t1ender ¡jlnrt!e,nplreltatr la Lei. das

.pjl1<l!nç'àlS l!o03¡i:s da malnleliira co ...

(Continua na pág. 2)

QUE:R ACOIMPANHAR-ME? ..

(PARENTÉTICO)
Ho'j,e on.ão v€ln:ho üOlnv;:dá�!'D pá­

ra q ua'!q uer v:i'sbta BI ·i'g'i'6<ja' QU mo·

num·ent,o, embo'ra nã,o ,c.oln,sidel,·e
encemralda ,e'S'Sla' s,e'cção mas sim­
p!ie'Sme¡nlte s,usopen sa.

V.e,nho apa.n.a<s, e s-e-m Sil': r d a

'trilbulná €1m que uma, vez &p&r€�
Di, 'cha,ma:r ,amigavanmenre a; arten'­

ção pam uma 'imprQlpriedade- da
(continua na pág. 4)
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Quem pretende,
turismoo
(continuação da pág. 1)

mo ,liIle -cooVlém
.

e 'e-squooendo­
-se die que O' :P. S'. já :não é
gov16'mlo.
E 'ma,is importante 100 que €S­

queõe'� é ,pnet:eOlder œtU1�p:sr a

mnterp,ne,tação de ,uma t.l9,i· dléll qual
só se e.XlIr.aielID ¡aIS al·ínl9l8iS q:w:e
oonr.tém re�llç'ar.

.

·Etfec1Jivameln1!e, 'él Il.Jeli, dias ¡RnlSln..
ças ,LOlc:aIÍlS (!1.Je¡j. n.O 1/79, de 2'
de-ste mês) p"1eSOf\eVla· no a,rt:o 5:", '

l8i1>íll1ea iii) que «conlStiwem reoeli­
tas :ft.¡soa:is a. ¡a;nne.oadar 'pell'o's ,1TlIU-

1l1lidpios}) ��81 to.t1a*i1dilidre 00 IilifO'GU-
1Jo> dia cobrança» dOl ¡i:mposto' die
tU/nilSJrno, entre outros. E eiStaoo"e�
ce no ant.O 6.° «um ,per.í·odo Man.

si,t6�i.o má�imo de 2 alOOIS, pa·ra
a .t1I'élIniSf;e,rência dilJ ,Liquidação e

oobr8ll!1iÇ:a dos l�mp'Os!tOlS de t�ni&­
mo e lincêndio 'oom soluções de
oonti'l1llJI¡diaid�» .

ASSi:m sendo, o à'l'. Ca":�p"rto
di;z qtJ<ei dlaqui p:alra O< liuTuæ «o

i.¡l11POSro dls· tUl!isn�lo rilTroa,r>á '00 to­

úaJlict.ade nos mun,¡dp',os qæe O'

coibralln, a<re·œld:,l'n{!o-.(J�). E nem

hatv.ell'á 'Fuga!! no AI'glêirve 18 �U'1}l­
'q:UtS1I' {�p'e1Ii¡().d1o 1ma'l1'siror.iIa pa-ra a

tlmn:;¡bI1êll1:c::;a dia h:q�ôdlBçoo e eo­

bræiçæ do mesmo :j¡mposro 'PO'l"­
ql:n'll elu< é j{j cobrado pe'las Cêrna­
ras;

O œue segundo o ""1t.O 3.° Ó3
La; d.�s 'P¡oonça'S L003i�s, OOlr.sti­
tui (iineœ;'ta m.uo1;,c:;pah) é - a·¡,ém
do: pr.odullo de texss, 'miul'1l(l¡s, he­
ranças, 8'EeR:açõ�, e,mpl"és1l'mos,
à'8'1'T.ê;n113'S, etc. - 1;'3'0 só UI'T'Ja

certe (�p3!:lt�oi'PaçãlQ il11a·S æoeift;as
fi\sca:s». P.alr�¡¡cip:ação, nada. ffi3l;S.
As Câmaras cobram a tota!ii:dadie
GO impo.s1:O de .1!U'f1iiSmO, ,(11138 f.i­

cam paira si, a título de ,rS'Ô.eiita
ml.:m¡:dip'S'!,

.

¡¡¡penais com IP'8'rrt;e de·!,e.
Com que pcl'rte, oonor·et'Hl1!f),nte,

esse é: 'tlim ,,,,omito qæe ';8 L'eli n.O

'1/79- 'n'ão resolve, t>élJmetJenoo, com.

fonme :á n<J!nmal, pa,nal re'9iu'l:a;men­
taçãlG' �e4.io,r (a.rt;O 26.°: «o Go­
vernador pno.mcwe'rá a .p:u1b:hi:oaçáO'
or deor.eto¡",l!ai· :dialS .¡:Jlispo.si ções ne­
oo'ssánÍlas il execução desta J,eii.>,).
O S,r. Go",,_e.l'nladiQ;�· pr.o-CU!l18· im­

pressionar corn a ¡plêl'IiEW'ra «errece,
d;¡¡,!1».As Cãmeras I3lr,re·œdJa.m o- i'fl1-

1)!OOto de tU!rii,smo, :Io:glo r.¡:'oa¡m com

el,e. iMas '(canæos¿all'}) não é «me­

ter no. boíso». (�r.rec·ada,m é «re­

odl,hen> OIU «,gu-a,rdam. Os 1iu-n<CilO­
lf1!á�b.9 que 'flIOS :all.Jltooa,r>!'C's ou nos

combói·os nos cobram os bi,lhete's
não fii'Dam para si: ·com I() d1Í1nh€l¡.
.1'0 CQI!1l1&S'J)clindente, ¡não I(). (�me·teim
n:o bol,s'O». <<Arne'oacbrn.;nlO)i sim,
gUIa r,dlõlm:.nlO InlO> ,ffi,omlS'Mo d:a co­

brança pena,' o enrtl'eiÇ·ar dep",JI:s a

qllJlemt de 'c!iLr'ei'llo, 18 OaL'1liils ou a

CP.

Qu�m de dJireit'D que, �11O 03<50

00 ii'm�o'st:ol. de turjslr.l1i() 'no A"'g.-a1r­
ve. é, EIl:11Q¡UI3f1:to dispO'siçœ$ 11l'­
gas' lill1'elqllÚvloœ:s ·niatda· d1it.alnem Elim

eOOl1'...rá!1;o, () 6,rgã;o ,1e;g:a'l'mielnlt� €iIl­

CE!I1�gedJo. de d:ioiaim::za,r.1O 'tu.oilSm'O,
�sto 6, a Comissão :R!eg!'OI1':1J..
Cflilsda plO� l':)ecFe·to:."Lei, d� Mai'­

ço œ 1970, a· C·olmis·sã'G Hoeglo,n!a<1
dia TU!f1iiSlmG do A,Ig',¡JJrv� v1i.Ul deoi�
di.ida a. sua f�rlll!iU/ração em rr;eB-

aniquilar
algarvio?

--------------

Pi multidão acéfala
(con11nuação da pág.. t)

de ânimo. leve, a ¡isooj'a baræta.
por vezes o mito demagógi.oo, o

fachad'ismo e os {(s!oganS» pu­
I:i�ioitãr¡os e pc¡�t¡cos, polmpasos
� gengól'icos, do q� as discre­
tas e circunspectas prevenções e

es exem¡p;Jos e.sclare·cldos.
.

� certo que há <amiltlfodõe!I)) e

mI!II�tidõas, e que a5iil131 aquilo qu�
'as deliine é o :tecido soçia� or­

gânico qœ as constitui.
E n9'ste precfso pé há que ta­

belar as corresoorrdentes distin­
ções.
Il\!aitura1i'l1eflite. s50 as «mult¡­

dõesn, fo,!lITIa'dJas pOll' um poolloo
i'l1lœUl1:o, ma! .i¡¡,f.o<:medo, daficien­
temente mentalizado, e predispos­
W a,o deJ:rotisma que; neste en­

tradito, �ogrélú'n lnvo,!un".ariamente
\/irar «œricatlZæ).
Mas atenção.
Atenção, por outro latio, aos

(�I1¡pLiiadoresl) e ({amo forjado­
res» do humor e da .sátira.

Há uma linha di:Vis6ria. vincada,
que separa :o hummismo do boi­

eote; sinó1l'l!mo de escárnio, injúria
e rombaria.
Bernard Show, escritor irilandês

Ge ·nomaada & GkMJert Chesterton,
filósofo cat6lico inglês, cada um

a .seu modo,
.
sabiam brandir rr.a­

gistramenm
.

o senso epi.gramáti-

TERRENOS
ALGARVE

QUIN.T,'\S!. f1AZ�J'-(TIt\�!.'.ç_ºl!�E.�� (C.f ()U �/
CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO­

CALIZAÇõEs.

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 9 � TELEF. 6263.4 - LOULÉ.

co, mas, como avisados que eram,

acantonavam-se nos limítes de
razoáve:f, pcrqusnto não ,jgno.ra­
vam que c dso cu o SQ,rniso" pro­
vecades para' a!ém do convenien­
te, eram paralelamente: demolido­
res.

Compreendef'@l1ll-no diaoo!rca­
mente HillIer e es Se.llS acólitos,
po'ls .pa�a afastar do S3U caminho
adve�árll()S p'od6i�o,sos e de cen­

solklooa reputação, começavæn
pl'oimsiiro ,pa!o boicote bud'8sco,
que descambeva no descrédito
finat
Culdado oom as i:nVol!lmtárias e

espontâneas (coarj'oo:tur<lS», no�

mearla e especisl!mente as de ín­
doia sodaL.

f'Jão ,resva,lem elas por presun­
ção> QU fri,\I'O!idade 00... «mamar­

rahc)}, escarmentado pcla irrisão
púbUca.

J. C. VIEGAS

IJOULÉ

t
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iSU:2 dor vem tlOimar pdblECíOl
o lSieu ag,�a,de'Cimen,tol'a q¡Ulan­
tos :expr.imli:nrum IOISI iS€1U<s $Ie.n­

Fmen;tols de pe&!Jrn aJaiS:i;m
como ,a tOldiOIS: aq¡ueles q,l.t'e
>élcompa.nh·a!l1a!m I() sallldoso
ex6",to, à lSlüa Últim.:ll momadia..

Universidade
realldade difie,it

Algarv,e:do

(c:ontinuação da pág; 1)

I
I
!
¡

LUIZ, PONTES
ADVOGADO

RUG D. PaÍ>O Peres C>rreia,

n.- 31 - Te,t 62406

-------------------

FAMEL - ZUNDAPPI
A GH.Ah.TDE VENCEDORA DOS CA,¡\1PEONATOS

NACIONAIS DE ,,6, 77 E 78!

Motorizadas FAMEt ZUNDAPP
um conjunto d� œnfiança!

FA M.E L - ÁGUEDA

�8-2)

DESEJA ADQUIRIR
UMA CASA

PARA HABITACAO?
....

INSCREVA-SE NA CooPER.ATIVA. NAt."10NAL.
DE: R;\BITAÇÃ(') «A £OOHABlTA»'

CONSTRUÇÃO SEM. LUCROS

AMORTIZAÇÃO Sari. JUROS

Informações na Casa Luauto.,. Lda.", na: Ay. Jósé' cla
Cost,a Mealha, n.!! 31' - 1.0T:.Jœ.J;)�

¡
t

I
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Desporto é notícia
• JUDO

CAMPEONATO DISTRITAL
OE J'ÚNIORES

Com orqarrizaçâo do Sport Fa�
ro oe- B'6Inrf.ioa, Assocæçâo de Judo
do Aliga,rve e DIi,re,cçãlQl Geral de
Desportos, decooreu em 3 de Fe.
\IeIl'eIilro pessado. no P'3vi,llhào, do
Oid;o de Fa,r'O" 'o Cernpeoneto
Di!S!tlrhalf de' ,Equipa's¡ de Séniores,
A :dlialsls,i¡fii'cação ñcou a'Slsóim aou­

radac
1.0 - SP,OIl't Fam e Benti'oo,
�.� --Juventude Sport Cæmoi­

nel11sa
3.0 � Raea'i SIi'lve's.
Os troféus dli,s'tribuído,s forem

oferecidoe
'

peila, Sumo'!. Pla'sfHme
e Olok.

No dia 28 de Ja,n'e¡j,ro' último.
no, Pa,�i,lihião do I. S. ,E. F., em
USibo,& efeotuo'U-s'e o. campe,on.alto
fla,ckllnall ,i!nte'r-lS'slsoCli,¡¡'çõ'elS juve­
ni,s (2 '6Isleallô,e¡s)" Ina' qua,ll pa,rti·
oipa,ram 'Qjiroo 8Is's,o,oia'çõ,e·s.
A AS,siQjci,alç.ão de J udo do AI�

g<alrvel da'slSi,fii'colu!-se em 3.° 'lugair.
A equipa 'f1elpre'SIe'ntat!¡:va, da' A,s�

s'Oicia:çãCll ,¡¡illga,rlt'i,a ema oo,ltsTituída
peJlo.s ,se,guint6!Si 6,li6lme'n:tols':

Ru'¡ Cost� e J.oão P'aulo, am­

bo's do Q_uaorreiÍlr€lnlSe; Sérgio Pe­
rei",a� do Na,va,�; Femalndo Mar­
tins, do R'¡¡,Dail'; e Cadete do J. C.
Poril:imã,o.

• ANDEBOL JUVENIL
FEMI,NI'NO �ROMOVIDO

PELO QUARTEIRA
SPORT CWBE

,Com �i's,tJa\S 18'0 Camp,e'Oinato
D,i'stnital� da modaillidade, o QU'alr­
t>ei,na SPO'riI: CI'ube, ence,to'UI ,encon­
tro's preilliminalre-s da, s,ua' equi,pa de
juveniilS femini,no' d'el ,a,ndelbol�, qU€
,têm. como OIb�€ctiy.o a 'slJl8l prepa,­
ração.

N,a!s palrtidalS! já rea¡J:i2adalS °

compointJamenlto d,¡¡¡ aludida equipa
trad uziu-'se camo ,seg,ue:

__,o6m Sj¡JivelS, 6 22-1�7�, Ra,ca:1
3-Qua1rte'ilra 9;
__"Em Qualrtei.ra, III 27-1-79,

Qua,rtei,1'a 17�Raœll 2.

• CAMPEONATO DISTRIThL
,DE 'BASQUETEBOL
FEMININO

ORGAiNI�DO PELO INATE-L

5nlOolntram-se aheintais e enoe,r·

ram al 20 do ,oo,nren,te aIS ¡in-sleni­
ÇÕelSi para 'O Campeo,narto Distritall
d� Ba,squeltebOlr, Fem:1nhn,0¡" o'rga­
'm,zado p6l1i¡¡i Delegaçãol dOl INA­
TEL." '61m Fa¡r'O.

Os cenroro,SI ,i,nt€,re'ss,ado'S, deve�
".ãro apres'61ntJair attá à d,a.ta, :Iim�:te
os 15169 ui.n>61S do,oumelnto's':

VENDE SE
Uma mU[GlJ e uma' caJnl10ça

oom todols lOtS '8IpeilneohIOlS
(em bom esltado:).

T,J'1a¡tar oem: AglOlsrtinhiO
Ma:litlilnlS Oav.<liep - Sido da
Msmillendla - BOLIQUEIME.

(2-2)

Mod. 1'12 (Indiv,id'ua;!), devida­
mente preenchido e esslnado.
MOld. 112-A (Coéectivo}. devi­

demente pre'elnehiido e assinado.
Cartão de Sócio do INATa ac­

tuallili,adQ" ou documento que o

substi!tua;,ref,e're!nte a cada e,leme,n�
to :insonit>o.

Oelol'ar3lçião médica colectiva
cornorovetiva de ,rohUlSlt'e�' Hsi,ca
palra SI ¡prática de desportos por
,pa,rtel de todos OIS 'eJleme'nltOIS ins,­
entes. ,

Qua'isque,r informeções 'cornpæ­
mentares podem sen s,o,I'i,ei�adalS
durante as! horas 'n:Olrma;i.s de ex­

pe.'CNente (.9..30-12.30' e 14 às 18
heres) à Oi:taldlél 'Del,e¡ga,çã o, �i,1:a
.na Travessa Ca,sti,lIhO¡, 35-2 .. r em

Fal!1C\, >telief. n'" 23121 e 214148.

A Voz de LOIUlle, ,n.o 714 de 15-2-79

TfUBUNíAl JUDICIAL
DA COMiARICA

DE LOUIJÉ

Proe. n.O 9/79-2.'

ANÚNCIO
( 1 .' publicação)

GOlnnem· édi,tOtSl de 6 meses,

il contla¡r da. 2.' Ipubliiaação
de�te lanlÚlnoID, citando j,oSlé
Oo.r:ré& Labisa

..
vi\lJvo, a¡uISle:n­

� rem pa¡1ite in,œ�aI :da Ar­

gentina desidle 192:6, que Ire­

Sl1d':lu no Sitio dOIS! C�)llinelglQs
de ,SIa¡nta Luz'ia, S. CLemente,
Lo'ullé, palra, nlO IPnaz:o de 20

(}l,alS, q:ue ,oomeça ai OOllirer

,depois de fj¡ndo aqlu¡ele dois

édi,tols, ·oonœstalr a acção eIS­

pt'ciaw que Illhe movem Mar'ia
COlrreia Liabi:sla, aaJsl8lda, de»­
mreSJti¡ca e JIO.s¡é ,de I$tOIUISla
Labiisra, 'oa¡srado, aglf1ilcu:lltolr,
amblo(Si JeslidenteiSl 'em COlr·

�aIOIS de Sl8Jntla LU'ZJ]a S. ele+­

menrte, ,Lo,u1é, OISI q�aiSi P&
dem slejra dedrunaldlal a mOlrte

.pr,€lslumd,d� dOl ,ciltl8JndO', oem·

ft>nd'8JmentOl n,al ISIUlal aUlslênlOira.
Conrem ta,rnlbém éditols: de

30 ,diras, 'a OQlntaJr da 2,,' pUr

bF,caçáo, ,de!s'1;le anúno:o, ,cj­

tandio OIS iinteli€ISISOOOISI incerr­
tos pallia, niOl plraZIOI de 20

diaiS,· q¡ue 'CIOmelça 'a ClOirrer

depodlSl de filnoollOl,d!olsl é.dito;s,
ocnt€lsttaloom a< inefe:f11da mOlr­

te pn€lElumi�da. ,die JlOisé CKllr­

r6'i'a LabiiSla.

lJoIUII'é, 5 de IFevereim de

1979.

o Es,orivão de Direito,
JOão MliJ1i1a MartinS da Sim

Verif,iquei: - O JUiiz
,die OlimitlO,

Mário M�a 11oIrre¡s Verga

, ,

E l'IECE_SSJ.\Rtf\
TÉCNICO DE OONTAS, COM 15 ANOS DE INS­

CRITO E IDóNEO' 'PARA O�GAiNrzAR E iDIRIGIR

NÃO' APENAS PLANO .oFICIAL DE CONTABILI­

DADE, MAS TAMBÉJM ASSUNTOS FISCAIS E ES­

TATíSTICOS. >DISPõE DE ALGUM TiBMPO' LIVRE.

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.Q 41.

JUSTIFICACÃO NOTARIAL,
..

SECRETARIA NOTAR,IAL
DE LOUlÉ

1.0 CAlRTÓR:IO

Notá¡rilO: Licenciado NlUrio
António dai RlOIsa Pereira

da S,jjW

Cel1tliJfi,oo, pi3.i11a efeitolsi die

pll'bl�ca¡çãiO, que n€lS� 1000ntó­
,J1il() e no �i\llnol de¡ notas, oara
es:cni,tiUl'las¡ d:¡\IIeralsl, n.O C",,1 05,
de foilh31s, 22 v: a 24, v», se
encontra exáma.da¡ ,uma¡ €IslcJ1il'"
tum de¡ Ij:ulSltlilftoa:ção rnloit8lnia]¡,
OutlOlrglada hoije, na. q¡Uall' JIO¡a...

quim Si!llvesltne Conreií8¡ emu r«

lher Ma;ria; IdaSI ,0101re6 Cor­
reia: mSliden,te¡Si nesita viliia se

decíæararn donlO� lei ,leg;ít1';'IOSI
pOSISIU�cb'lelSl, CiOm ex,cLuslãj()
de: lOIurt�m do Slegluinte ¡pré-
dio:

'

HÚlStiao, QOlnlsntuírch pDlf
Il:m!a ,CQul1elai de tenra 'die ster­

me3.ir, rom á'nVolreSi no iSlítJo'
de Brurl1ei,l1rusl Blnanœsl, freg,u€l­
;si;a de SãlQ GleimentJe QOIn­
cbllhOi de LUIUlle, oo,nl�rol�ltalndo
actulaJl;mente ,dol nlOllte 'OOlrn

Ma rn¡a' da EnoannaçãlO' Fa�S!ca,
e dois, Il'Ie!SltaIntlOlsJ ]¡adolsl CIOlm
eles justHicanteS! lO¡mi'SIsIQ na

COlnls¡erv8itóf1i¡a Ido RegiilSItP
rPl1€diilaJl, desite .colnlœllhlO, el inlsi­

OniitQ na. IJ'leIsp;eotivaJ ma:triz

pnedila,l - em nlOlme dele
j�LJstifiiOOnte, valrãiOl - sob °

artigo, :n;úm.enO! q¡uatro mi!!
mweœnlÍo!sl e Sei)Sl, <:101m tOl va..

101' matrnlCiaJll ,de 'qludnhientoiSl
e oitenta; teISICiUdiolSl, a. que lartPi,
ibuiem o de ciRIOO"lmil elSiou­
cbsI;

Q:Uia este .pnédiilO Ilhe¡S! per­
tence, ,pair halve¡r siioo aom­

pt'aoo ¡PêlO! varão, a J¡Qlsré de
S;OiulS:ai Ca;lli,ÇQ J'Úlnrolr, e mlu",

I:her, HiOiSIa IMende¡S! ,da CiOIn­

œ:içãp, r.esd:dletnte,s¡ '"101 ,slftilO' de
Calbe¡œillial de Atpra, fregiue'SiJa
de 'Sãío ¡Cle¡m¡ente, desltie aon­

ce:lhQl, .pe�IOi pl1eç:o, .die: oilnC'O
m:11 €iSlCiu,dolsl, ailll1a;vé¡g da €Is':
critura: ¡Ilavlrad¡a; elm ViLnte '8

,,�te de JlunhOi ,de mil no.ve­
oentolSi e IsetentaJ e .cinco, la

ficAhas centlO e q,ualrenlta e

cincp, vellso, dOl !hl\llro número
A-lQlitenltia Ie '1lrêSl, de ntortalS'

par,a eSlonitUiralSl divetl1SaJS;,
d8\Slte Ca;ntó)�ilQl;
Qlue atendendo ao¡ d:¡SiposJ­

to In¡O :aJl1tli,glQ tJreze¡, número'
um, do Código dOl R.eg'LSltO'
Predilall, 'não é 8Jqlu�lia €Is,c�i­
tu ra títu10 ISlufiloi.ente p8ira
lreigitslto, :æ vemdalde, po'ré!m, é

qu:e .oiS tranlSlmitJentes, olSi a;llu,.
di,dolS . JoIs;é de 'SOIUISIa Cá!liJço
Jún6¡or e :mulher, eram ,na. dai­
ta da c:¡t8idla¡ �s1oritUina: de Vlin­
te e lSete de JlunhrOl ae mil

Trespassa-se
-5�,ta.b€'lielCl¡:me,",tIoi de a.ntiglOtSl

de orirunçæ. !MoltilV'.()1 à \II]st8'.
T,ra.ta'l' peiliol teleifolniel 62437
- LOUiL'É.

COMPRO
Ouro, pnat�, relóg'iiOS de

bo'!,s() antJigOtS! e moecJa¡s. PA­
GC> BEM.

Ourivel1S\al'i.a! Dinis - Telf,
65527 -- QUARTEIHA.

(12-5)

A TÉCNICA
ESTÁ AO SERVICO

"

DA AGRICULTURA
PARA A TORN,AR
MAIS RENTÁVEL

Por isso os agricultores devem contaclar com

os técnicos da LUSOVEMA pam melhor se

aconselharem a resolver os seus problemas de

águas.

Temos: Grupos e1ectrDbombas de aI1ta 'e média pressão,
bombas elevatórias paifa c011Strução civil, submersas, ver·
ticais e horizontais e �béŒn !l1Ovidc1des em aparelhagem
paf,a oaptação e tratamento de águas'. MatedaJ. eléctri�.

Faça uma v.isita
às instaJações da

Sede em Lisboa:
Av. João XXI, 6-r/c, Dt.\! - Telefs. 889125/6

.

(5-4)

no veOejnt'Ols: e ISleten ta e cín-
00, donols e il!eglÍltimoa !pIOISi..
t;¡uidores" também com excíu­
sâo de outrém. do prédro
sup ria das<Cil1irto' e¡ então ven­

dido, pello f8JctIO die, o mesmo
haver iSlkh a.dqlu'i¡nido pe:1Jo'
varão, a: Joaqludm de SlOlulsra
Caíiço e¡ mUllher, Mall1Í!a das
'()¡o'Æ!si HtoiSlal, que rfoll1a¡m re­

si,Oielnrt€1S1 :no IS[rtÍto d� VaJl,e de
Unge!,. dai ,refu¡r;i,dla frregluesliaJ
de Sãl() ICileme:nlte, em data
imprec:iSIa, m�¡ qlue lS!arbem
ter ISlido por '\IIOlita! dOl lama da
mil Ino�elœntoisl et quarenea e

quaero, pe}¡o¡ pil19(ÇlOi de duze:n·
lOiS, elSfCiudOIS et Ipoll1 meno, con ..

traro ,Vlelf'ioa!1 nunca 'rediUizi¡do,
a œonitura: Ipúlbiliiœ; - sendo
também OOI1tlO,
Que delSIde la Ire1iel1ÍJdia data:,

s€.mpre 00' !()l18lnlslmiille:ntesl, oiS

a.i.uldii,dos¡ J.oSlé de ISOIUISJa OaJ­

hÇiO' JÚlnl:IOII1 e lmJullíher, plaJsl­
B!a:ram la: PlOlSlSiUlilr 101 prédIO
supna desJonilto' e entã:o veln­

didio" em nome pr6prilo e

iSlem a olpalsdção de q¡uem
quer q:ue lfoiSlsle, plOlslSie ISlempre
eYJ€¡l'IoiJda !Stem ,inrte:nnupção e

OISltenlSiil\ll8Jmente, oom conhet­
cimenrto de ibOdta IélI g!ente,
\s:endol 'pOlr li�iSb I8l ISiura pOISise
pwoíf1oæ, ,aontínua' e .pública,
pe'lio q¡ue: na. da1iai em qUiei IO

verdena;m � €Ille jlulsrtifiCia;nte
vilrrão, í8¡tnavé!SI da oita'dæ e�J­

ori11Ulra de vinte ta Sete de
Junho de mdil noveœntlOiSl e

ADMITEM-SE
Aprendizes, Electricistas do

l,Q e 2.11 ano. Mont'lllgOO5 eléc·
tricas.
Resposta a este jornal ao

n.Q 40.
(3-2)

LUSOVEMA
Av, Marça.1 Pacheco

T'e'¡erf, 62233

(Urban,iz'¡¡'ção S,ul)
LOULÉ

€Ietenrta e cinco, tarnoérn �á
o 'halvi¡a;m ladlqu'ilniàJOi IpOir IUISIUr-

capiâo,
.

Que em f�CieI· do �po!Sro
não Itêm elelSl jluISltli�i!oarnt€iSl
pOISISli¡bÍ'liÍidarlel de 'OOImproiVIalr
o IdliJl'le:irt'Ol de IpnopriJedrude
perfeita, dOISI aJlllJdi¡dioiSi tJllanS­

'IlIQte¡nteSi, José :dle SlOlu!sla Ca­
liço Júnd�r e mUlllher, .SIOIbne o

prédlip, SJUlpJ'la¡ descrito, ¡pe�
mCiÍOis axtnGlJ]Udi.ciiai,Si m,..,

m8iia.

SS)tá ,oOlnfolrme.,
Seoretalnia; rNo�8Jr!iIaJI, de 'Loiu'"

fé, 2 da IFetvie're]1101 de¡ 1979.

0' 2.° Aljluld8!nte,
Femanda FOIllte!s ,Siantalm

Encontrado o cadáver
de um criminoso

presumivelmente
assassinado

FOIi I6lnloOintrado 'n uma¡ pralia, per­
,too'oein,te à 20lnl<l de Qu¡alrteka, o

cadá\lelr do> ,cadlals<!Jra:da Manuell
Seirelno> R'oldlnig;uels, que 15'61 e'Vadi'ra
da œd:eia, de OOlimbra, 'onde cum­

'P�iia Bi pe.naJ pOlr dii ",�r.SiO,Si de,llhtos
come<tido!� enltre O'SI qUlali,Si BI palr­
t!i'dipalçã,Q 'Gam um balndo <llrmado
no alsiS8itto IéI! um ,ca,rro ,oe,lul'alr daIS
CadelialSi Cenllra'ilSi de LitS'boal e po's ..

te'r'io'rmenltiel .QiuitrOls aISis'ailto's, cuja
'Pf1e'Sleln:ç81 �Ol¡ <l,sls,i,n:allada.
ü caldáven. dial il1e,fe�ido iilndiv:í­

d uo, apre,s'61n.tI8lva III cabeça es­

'ffialgada, ,pallio que !Se ¡presum6' te.r
sidi() <l'SiSlaISisii,nado.

CARIMBOS

GRA¡:;IC,A LOULETrAN!A

Rua Ma'rechatl 'Gome.s daJ Cœta

Tele.f. 625G6 - lOUU
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Profissionais do Turismo Algarvio
apoiam existência da C. R. T. A.

Em reunião ,r€la,lii'zada em Lisboa.
,n ° H�e<1 'Em beixador, no d ia' 6
do corrente, ais ,repr.e's.eIM'clnte's do
sector turí,srti,co do AI:galrve (In­
dUlsltria,is Hotellie,iw's e Simillialres do
Alligl8Jrve, de,l'elga,gão d81 APAWT, 'In­
dustrlaés de< «Herrt-a-Cers, Profís­
sionais de Go'lif do Alligarve, dírec­
toreiS de hotels. reiceipC'ionils,ta's dos
!h01é<i,SJ do AII'galrvEli e, Barmen de

,Polrtu;gall') d'Ellnam a; conhecer, en­

'tr,e outroe docurnentos, um pare­
cer jUirudi,co do Corrtencloeo da
Associsçâo dos lndustriaés Hote­
,I'ehms do Alfgarve, n.o qualr 's'e re­

,co,nda !li ,ce,ltal al:rtura que «a,s Co­

m'is'siÕe,s He,gi!on,a'i,s de Turi,smo' es­
tã.o olrg:sfn.izada!s' em terma's de per­
mi,ti'rem uma: adequada, paniópa�
ção da's váor,i'a's Olrg:aln:i'�a,çõe,s ,1�lca'i:s
'inlte,re,s's!a'da,s no, ,f,elnómeno do, ,tu­

,ri.smo, :Slem pel�delr ,nuncal de, vi,sta
q u'e ,s:ão ais pe's,s'O'a,s' ,¡.¡ gad a's d e

pento à 'a,ctividalde que a devem
conlduiZim.

N,o elntaln-ro, a,pwvei,talndo él re­

,ce:nte Le,;, ,daiS! Filnança,S' ,I'o,ca,i,s' e

de'tu'r.pa,ndo ·O'S! s'eus o'bj-e,ctivo's,
ce'rtals: folrçôls' 'pO!:i¡,t'loas' 'ma.v ime,n­

ta,[,am-'se nOi sen<t:do' de ';lnveln1a'r

Hl!ZÕe,s. pa,ra 'prov:a,ca'r al e,xti.nção
da C, R. T. A. ou, ,pellio' menOls ,.

t,omé,.!lal depelndente dü's órgã'Ü's
a,urtMqu;,oos,

O que 'alcon'te,oe, porém. é que
e,srtoe's «nãOl vê,em mu,ita palra a,lém
d'als s'ua's' p¡ópr.ia,s frolnte.i,ra,s' e' o

tUlrilsm,o' é um'éII aiotiovidaide 'a,va,s'sa­

II:ado,ral de, f,ron<te,i'ra's. O adm-inis-,
uad'Glr muniópall'· não po'derá nunca

t elr ,o ,s'e,n! i d o , 'al v.¡,S!ã ° ·e 'él! voca­

ção' Mnd e'nciaCm eln.ta 'u.n ¡ vers a,l i s-

1als que o wri,smo tem».
Dura'n<te e.s,ta ,conferên,ci'a de 'im·-

prense foi acentuado que ° go�
vemador Ci:vil� de Faro tem presse
em acebar 'COIm a, C. R. T, A '" p o iis
está pne,Sls,¡,olnalndo' 'as, Cârnarae pa­
ra deixerem (já) de e,nrt'regar a's

verbss obtidae ¡pell;a cobrançe do

,ImpoMo de Turismo '8, uma' entl­
dade. que tem vi,ndo al desenvol­
ver uma! acção a,ftamelnte dirrârni­
ca e heneméri,ta· em p'mP do Tu­
fi&mOl ,a!19a!rvio e oara o q ua,t está
nartUtrai!m'e,nte vocaciooada,

Pair ,i.sso, as associações do ,S'81C­

tor entelndem que 'at a!pI'Ílcaçã'Ü' de
palite do Impolsto de .turilsmo' con�
ti,¡¡ua âI 'ca!oor ala' órg,ão' tUlr,i'sti,ca­
mente compete,n.te e «,enq uan10
.nOiva Ileli ,nã,o di,sp,u,s,e,r em ,contrá­
ri'Ü, .na Ipropolrção que fo'l opor-

tunamente definida Ell vem sendo
pra�i,cad¡:m,

AOI lJis'alf da' palla,wa" o Dr. Car­
los Gainho, esctareceu vários a's­

pectos do problemal e corrsíderou
ser ,indispe'nslãiveli que 0' Secratá­
rio de 16sitaldo e a. Djrecçâo del Tu­
rils,mo d e,finam' oralrameln<1:e 'as' sues
posições sobre o a's:Slunto, pois
é ,ina'ooi,távelll Maln'sformam a. C .. R
T. A. num orqâo 'i,nt-ercamalr;3,rio,.

De resto. Sie as Câmaras' já têm
tantos pr.o,b'iema'Si por resoiver.
corno poderle cada uma passer a

fa�e,r. .turilsmo at .seu bell'o praz€lr e

de.slolrdenadame'nte. del um 10do
q ue é o ,tu<ríS/l:ico A'[galrve 7

Pair favo'r ,não ma't'em al galinha
d'Ols 'Ova's de ouw, ..

A IMPRENSA EM TRIBUNAL
P.or 'Siu:polsœals a, ,i'!1!jÚtri,a's às Fü:r­

Ç)éÍ's A'rml3ld'als ('ais qua iiS s<8!rvi u
com dedka,çã,o) foi a'cu:s'ado' de
'or'me de' a,bus'o de II,i!helr-dade de
I:mpre'n'sa, O! üfi,c:·all' d'Ol Exército e

IntO'S!3!a. ,ool!alboirad olr 'Sif. Gowlnell
C.alf,l'o's! det OI:i'veli'J1al, que ,há dias
'relslp,otndeu, tendoi sido abs'ol!vido
como, alutolí do a,rt,i'go que' pubJ!.i­
OOIU 'num j Dim: a'il re.g'i,olna;I' e que
iMiwl'ou «As F, A. 'sã,o 'itnlsrtitui,­
çõ'es' ""a'ci,olna.rs».

Também <li 'cOnlhelcidér e .oo'!1â'Í'()-.
sa, jomaili'sta. Velra' Lago'a' foi ,re­

,ce'nteme,nte 81bs'o�iv:idal IriO T'ribunall
da Hellalçã'Ü! do Ponto, em 'a,oo'rdào
que ,rev,og'ou al 'selnlten ça. da P.ri,­
m,eilra, 'Ilnistând,a, que ,colnde'naval a

di,rectOlr8¡ de «O Di8ibo�> num pro­
çe's'so mo,vido pallIO 'int'o,cável' COln­
sel!ho· da, Re\fol:lução <El con,s'kj�l!1'a­
do ,i'nguriols'Ü! palra 'O cotn,s'8llheko
Antunels.

... Enrtrertaln:1'o e,stlão ,sEndo pre­
palnaido,s, novos, jU'!Ig'8Iment'O'S' paira
Velra Lagoa.

'Folram 'i,guailmente atbs'o!l�idolS
aiS Í'olnnallii'stas Aintónlk) Ramo's e

J.o'sé V,alnlcondeus, ambols' Ô'cu.sla�

dos de injulrialr o COlns'eliheim da

Revoiluçã'O Valsloa 'L:ourelnço.
O Tri,buna'I' dai B,o,a' Hora abs,o'¡'_

veu 0'5 ,réus pair 'ooln,s'ide'ían que
se <dimhtanam 'ai 8!xe'ncer o' ,seu di-
1f"8':11:0 e, 'a' .oumpri,r a' Isua fiunçã'O de
�orna¡J¡¡!stals».

FACTOS
E NOTÍCIAS,

A -ES,-nR.AOA D,Q PA,RRAtGlllL

18noO!ni1l�a-se, .mais uma VI8Z, 18m
,IiaSltli,má'VI8III estadio o troço die oæ,

minho que IIli'9a 'ct 'iloloahidadle dOl
!f'!a!nr.al9ill' à elstrada lL'olUlé-!Blolllique¡�
me, Iperto das tPi8'dine'lra:s dOiS Ma..
Itos, elm Vlilrtudie do's meus lIra�ols

!,n�IIi9ildo'S pela. OhiUVlal, 81 ;pell,a Ulli,llii_
zaçâo dias viaæuras que pon <lil,i;
pa'SSlalm.

Uim vez que: se 1:I!1ata die uma

dii.stânoi,a baS!Mlntte diminuta (a,
Iplaoa indioa, "

Km). !nlão se corn ..

!p¡reel",de' porquerazêo BI'<ndai se não
pl1Ooeld:e,u ao, a,l,oatlwamelnlllo daque'­
lie oaménho, qlue permenece des,
de há ImUlil1lo,s a!nlO;s em teora bart¡�
da, te que amiúde ,foi,ea, cheio de
bUinalcos, au;tênticamelnte limpr'arti­
oável 'Pne�Uld!i,œnld:o aSSlim lO'S seus

IUit€lnltes, oada; vez malis t!lJUiffie:ro�

,sos, e ne,oessi,tandlo, SIempre de
InIOVlO' InelmeinidlQ,. Otra, não selnial mUli­
to Slimples ,nemediilar a,q,uillo dogo
OOIffilO' deve �e�7
O ¡problema, de ,r.esitlo, col'oca..;se'

oom mais acu:idalde, tantO' q,uainto
illOS <lii,mm 'vr iitnlio¡a.r�OO atl'h '(li cons­

Itlrução dia: nova e·soorlat ¡p�imán¡a. ()
que também já 'não e,na s,em MIm­

po.
,Ri,œ, iplOlrrt,alnito, aqui, la!nçadlo .o

alp�liO às ertitlidaldles oampei1lentes,
nl() sentido de ,a,tendtelr,em à �usrtoa
reiM:nd,i,œ!çã.o desrta ¡povoaçãlO da
,f,reg,ulEls:a, die< S. S81Da:stliã,o.

I'glu:al.melite ,Ias,timoso é o. eSlta­
do elm qUie 'se' elnIOOn1Jr.a· ° ca,rninn.o
qUle ,Iilgai o' a·lto da P,lco,ta, a A,I­
�()iJ1:te,s, com ,passagem por S.
Fa.u.slli,n,o.

,E diiœemos ,lastimoso, uma 'II'8'Z

que, tendo o mesmo cami:nno, ,si­
do !pnS'p!3lraldo e emlpedr'adlO. .I);)

QUER· ACOMPANHAR-ME? ..

(oontinuação da pág. 1)

¡Jlinguag'em que Inote,; )1'0 no,s's,o

j,omalk Fiioou-ime dO' <tempo ,do eln-'

slinQl ( fora,m ónq ua'!lJtal alnüls,!) ,a

pechal de n,ão d'e'ixalr €Js·08pali ne'­
nh uma ,sl:I!lalbada e pair is'SIO' pelgo
o,e'slcul!lp'al a,o pr.e'zadol ,oalma,ra.da' de
,pedalcçã.o" que' a'celrta,da, 'e br,H'haln­
te'ment'e Ip're'e'nlOhel ,pá'gina,SJ de' «A
VIO,Z de Lo'u!é», deMa' oo,to'v,e,l'ada
amiga, qu'e nã'OI é p.r:'nópal'me,nte
palra! e.!e...
Há m'lJ,i,to ,telmpo que v,e'nho 'IlJO­

t<lIntd,o, um paucO' na' iimprensa,
maiS! 'slo,breitudo na Rádi;(Ji e na T.

V., O' u's'o' e a,bu'siO' dumal pallav,ra
que ,oaliu em glraçal: «'So,f,iis1',cadcm,
calm' um lselnlt,ido e,n,comiá,st!i,co,
,I;s<udaIÜVQ, g'!,o'nifi.cald O!r.. C!alPo que
nãO' é ,só .a ,e'st8i plallaiVIra q U'S' a,COln­

't,e,oe s'elr d,eis'Vliadél! do s,e'u v'elrda­
de i'rol 's,elnttido, sem q ua,lq ue,r jus,­
ti,f.i,calção. Nã.(¡¡ 's,eli 's,e' lils'5'O faz

palnte dai «,demlo'ora'tiza'çãm> da ,I¡in­

gua'g'6'm. JUII'galvs. qU!8 é;s'sa e'Oln­

sli's1ii!al ·s,ó InIO' empneglo, 'habiltual� de

pa,la,wa'SJ de .aailã,o' po'noo, d·e'sart:a�
daiS al em'P':e,g,3Ir ,com eln-to'no e de­

vo'ção, de há œrrtoo' tempo, palra
ei.\, p6,!l0ISI IIlJO'SISIO'S, ( ?) e'slcni,!:O'res (? )
e poeltals (7), que' pa,re,C€ qUie e's'­

rta,vam . .chelios {(,daqui,l,o'» e que jUlI­
gam da e!Sls,ÉlIno"al d,o liliteJralto 'a'u­

tên.ti,oo 01 IUISO die, 'V,olcá b u,�io,s .d'O
génelnQl daquelle qu� ,ce:!'e.bniro:u·
Cambrolnne, ,oelbehnidade que já
Ilhe ,fo,i, In.ão diglo' ro,uibada" ma's

pello m,e'rololS di;spult'8lda, p Q1r um

pnilmeilrol"m'i,nlilsltino" do al�tlo da's lim­

pOlneln.tels 'a'ncaldals de S. Se,nto!
Ma's e'sls,alS ¡n,e,oe's'sidaJdels exoretó­
'ri,o.,!litelrá'rials podeml Iselr dem'o,orà­
tiocamen1e ito;leira:dtals. Ag'o'ra' SI mu­

dalnçal de 'Sliglnlifli'œdlO à,s pal"a'wa's
é malilS sé,ria'. P,olrqu'e, ais 'p!3,law'als
,têml a ,su,8! gelne'all'o'91ia, jus,tif,i,ca<ti­
va da 'sua ,s,ig'ni,fli,calçã,o,; e esta In'ão
muda :Ie,via,nam,e,n,te comü a ca,sa,­

ca de qU81:qu'elr pOllliitique1e,.
.o,ra, :sem 'S181r pre'ciso ,j.r a um

bom oompêndiá de fi::'D'slofi'a' 'Q'U de
Mgli,œ, OIS' ,nols's,o'S bo'n.s di.oiüná­
ri'OIS dã,o' à 'P'â'I,alwai «'5lofis,tilcado»
a equ,iva,l!êlncial de «fall'sm>. A 'raíz
é ,o S<lIphistés glnegü atravé,s do

latim so.phista. O vOlcábul!lQ, glregü
a 'Prilndp�i,o e'ra ,S;lnónimo d.e: sábio
('s'Oplho:s), maiS a,cahou pm slign,i­
fi,C8lr impo'St();r, i,sito é." fa'l's'OI 'sábio.
TalMo ell,e,s S'S' des'a,or.eldita,ram I E
'Cá e'Sltá <él- jus,1Ji,ticaçã'Ü, lS'emâJntica.l
Houive umal es,co,la de ,sofi'sta's, de
q u,e' fizeralm palJ11;.e G ÓJ1Q ias e Aro­
tág,olra:s, que 'S,e, exelpci,ta:va s'obre­
tudOi i8'm SiU!steln,talr 'o pf'Ó e o con­

tra em tOlda, .a :S'O'nDe de' q ue's:tõe's
e em .resol\lie,r j.og'osl de pa!I'avra's,
A 'pal:a,wa solfista, ,oom o' s'eln.t:do
8,ctuall, Já ,aparece no sécuil,o, IV,
pni nioipal!meln1:e em AiriJSlt6te,les,

Coglna't'Ü' de 's'o,f;lSJtâl é sofisma,
al�gumeln,to f¡¡¡l,s'Ü' 'Olli fa,l,so 'ralol'od­
Ini,o' ,oom allguma aipalrênoia de 'ver­

da'de, dOlnde 'sot:'sma,ção, s,ofi,smar
e sofi'smiã'\II8il.
De lS'o,fi'sJt8i o.e'ri,valram: si01'i:st'a'r.ia,

S'Olfí'Sl'i ca., sofiSI1:Ii,ca,çãü, s,o,sti,fi:'ca­
don, 'S,ofisrt,i.camelnte, s,o¡f,iMica.nte,
sof.i,srtoi'câ'í, :SiQfi,srtli calr!i�, 'S,ofí'S;I:Ji,co,
slo'fj'srtoiq u:i,C€, ro,d,o,s' e ivadolS de
falsidade.
D ig:am�me ag'Dlra, com toda, a

C8,Pma., pOlrque "SI6 .há-de ,chama,r
so¡f,isti.cado veículo de salvação
O'U Is.e:ja falso ou falsi,fi'cado veí­
culo de sal,vação a uma máqu'ilna
qu� ju,ligOi da,s ma'i,g pe¡reit8lSl do

género e)cj,sientels em P,o'rrtugall,
que é um me:hoiralmeln<to InO�áV'811
paméll a! nova oidade '(e é oom
'imelnso pra'z'elr que, :nã,o' solfisti,ca­
damente, do!u 'Ellsi1:e nome a' Loulé)
e com a quall,não sle pneJtende en­

g'alna'r 'n!ilntg,uém?1
Que Ire'sipons'aJbiil,idade têm O'S

91ralnde's ,mel;'oISl de oom u,ni'ca'ção
s'o,cial', ,na'1Uira,i,s ,mode'!os, que :s,e

'segue,m kne�!'ecNtdalffi'e,nte, e 'nos

podem 'levar a e,s,orever o que ,não
q ue,ríamo'sll
Vamos 'chamalr à escada «Ma­

gilrus» «.QIpolr.tuna». «útil�,», «visto­
sa,», «'ralra�>. o.s <t,Pês prime'IÍ'Q'S ad­
jeotivois .são, 'in'co'n'te'srtávei,s . .o ú�
It,im,o, :palra' Slelr intei,ram,eon1:€1 ver­

da:d€lilno, é prelci'slo 'alore's'cen,ta'r�llhe
«no palí's'».

¡Sito de �inlgua'gem t€lm que 'se
l'he di.ga e, se' não de,cidli,nm<osi IPi­
miltalr�nos, nu,n'ca, ma,i,s ,s'e pálrall

Alvaro de Valiadares

NOifA DA REDACÇÃO:

As 'J)a¡Ia,v,ra's aloimal alnunôada,s
s'ã,o di1aidals ,p.e¡:'O cOlnhe,cime'n<to e

amadur.elcidalS ,oell,o bom-'s'8IIVso.,
que muito ,no's :preza acentual!'.

Palra Inós, que n-ão de'sdelnhamo's
de aus'cUilitalr o'pilniõels e pe'r.olra­
çõe's a,uwlr,i'zatda's, ofelrelce�Il1'os 'O

elnsej,o, de di,vagar um pouco' pair
domí'n'i,os nOInffi'a1lme'nlte' a:pa'rrtados
duma ban,œ' de 'ne'dacçã,o, forte­
melnt,e ,oondidonada pel!os facto­
Ir'e's tempo' e 'premê'",c;a, que não.
S.ãIO, 'como 'se delpireende" palra­
digma,s tuted;alre,s de ,'Io,nga, medi­
ta:çã'o.

Se,nia: j;:�6g'.co! palfa, ·não dlizer
esrtUlI1:O, 'por em dúvida e :reharer
tudo quanto' <O .prezado ootnfirade
daiS IPetra'S eo<pl'idtou slOibre al ge­
InlEla,logiai e úlitimo ,s'ignificado da

pa¡Jawa «·s'orfiisti,cado)}.
Temo's, po'ntalnrtoo, de' :Ihe dalr ,ra­

Ziã,ct 's'em qu'St ,com e'Ma' a,titude
niQIS 's,i'ntamols diminuíd'Ols 'e sus­

ce,ptibitli¡;zado!s.
NI:,n,guém é ':'lVre:l!ívelt, ta,1 a, ve'r-

.

dade que '"'a,s oomp.ertei reiterat,'
melSmo qua!ndo ellal noo ,t,o,ca em

pa,l't:icu,[alr.
Ao âmoi,to da Fi;:'os'ofia, o 'Pll'n­

s'am'elnto 181m e d.e,ve' expre<s's,alr-s'e
através de uma ltemminoll'Üg:ia .ni­
goros'a, depulréllda' de ambiguidal.o
des e palr'adoo<'Os..

NãOl 'Slucederá a's's'im, 1:a,' q.uall­
melnlt�, In'a ;lJin.guagem cOlrnen'te, de
qualndo e,m ve'z telr,rai-a�te'nra, do's
mars-media, que 'UIs'am e' :pair ve­
zelS .8ibusam (é.o Ica's'O vertenw)
demali.Q1rma.!I8.abi.i.idade. e menor
3u:s1e1nidade ve'r,ba,i,s.

S'em. que se pretendal defelndelr
.a 'Slol�.edsmo (no s,en,ti·do de 'im­

,pmolpriedalda), rt·enta'nsmos explica'r
'O mortivo 'por que, 'se pode dizer
de âi1!imo lleve, elmpr.e gam a's., ,pa'ra
'adje'ctiva,r a els'cada «Malgúrus», o

vocábu,llo {(sl(),fi,stilcs<d�,», em jul,ga­
d'O.
Também 1'e,remo,s de memo,ntaif

Illi9:81ilralmente' às, 'ori.g,ensl eo ao tem­

po. €1m que' a's 's'o,fis1BIS, oomo

«melsrtlre's de ,cu,!1:ura», fa,ziam da
S'abeidolria pno1fi.slsão Iremu,nerada

a, 's·e POlSlslív,e;1 fôr, Traçar ali,nda
q.ue sU'Pem�¡oia'lmente, a ,t1ra�e>ct6nia
semânitka s,lJjbjaloe,nte.

Ar€il:imilnammeln'te, 'a's sofista's,
oOlmol i8'X€lg'6'tals d,o's' va'tes e hair­
do's d.e aln<ta,nh o, d irig :'ram a,s' 'suas

,re��exõ,els, palra 'cY homem, a vi'rtude
e 'OÍ de<sJ!:inIQ, ,reltilra,nldO' daí, em Ine·

su'ltado detslsal pe'sq uisa, os ;res­

pe1ctii!v·o!s €lns'¡tnatmlS¡nt,oiS e ¡OOtnse­

Iliho's.
'FiOlram, 'als's'im, 'OIS pnim'e'ir,o,s' a

atribU':,r vall'o'r f'OInmartivo al(} ·s,aibelr,
.ellalbolralndo, oo,pr,ellati vam€Jn.te, 'O

<:onlce.Í1to de' cUl!wra (paideia).
Sof·i'sta:s ho,uve, 'Polrém, que: en­

feuda'ram a, suS' m!8lnte e '()I seu

sabelr a'ols Imaii,s pode.roisos e a'r­

gurt'os, de'slcamband'O eln<tão ,o' se'u

télJlI6nta fi,I�lsóf,i,oa num prolce's'so
esp.e,cUllalt'i,V'o, ,háb:,1 e ardilloso" a,o

quail ,reoomriam 'palra persluadi¡r ou

v,e;n:celr dial:ie'orj,c8m'elnte 'Ois 's.eus

OIpone'nteis.
Gomo' cO.rDlllááo 161 <:offilO deJl',iva..

çã o s'elffilâJnti,ca d a, «s'o,fís�i,ca�>, fi­

oou-in'o's 01 oOIl'l,c.e:ito': «'Prolce'slso de
'raloi'olCÍnilO ·subti,t e enga:no's,o�>.

MaiS, alteln'to,s à que;s.tã,o, ,cum�

pr.e�lno's faze'í 'aqui dta,ção do «oO·i.
do'ná,ri'ol de TelnmolS Utelrál�i,o's», de
Ha'nry ShaiW (Publii'ca'çõ.els Oom

QuixlQ'te ).
T.ranlscre'V€lmOis: «Sofisticação

'implii:ca: a'daipltalblill'id ade., di'scenn i­
menltO, finura e eapa,cidade de
alg¡'lr adequadamelnte em qua,lquer
Is,i1:ualçãm}.

:E, a's's'im, che.gam,o's a,o pOlnro
em que pair ati:n.i,dade e Qlbedeceln�

do 1:all,vez, ,II8IVlia,name'nw" aIO mes­

mo :raci,odniü, ,Iigamo's aiO telT!mo

«sofi'stilcad.o'» à¡ idel;a, omis'sa' de

que a e'slcada «Ma'g'ilrUlsl> era, .po,r

'aice'p çã o, um .eq uipameln,ro ver­

slátill e" IpOli tl:al� motivo, de gmn­
de capa'oidade ope;ra,oi,olna,1.

'D'esrte modo, julgam'olS <ter f.olr­

n,ecido uma a,oheg.a .e'xp¡'¡'caJt;va
que tenta justifi,calJ', l!:ã'Qi->somelnte,
ma's<... não ,oonvenoer e desdiz.e,r.

J. C. Viegas

sE,nroitdio de' receber :a cuoto prazo
à ,conSlo�iida,çã,() pe,l,ol a,I'ca!lir.ão', se

<J!Slsii.srte 1810 oasssr des aInIO'S, e 'ao

lente,nratr do dônlh:e¡;lro a,lIi' gasoo, sem
pr,ol\lelii(;()' ml¡n,imamen�e ,aloelj¡tá\fl8lf,.

lÉ que (li a,J,Ciatrá,o' não chteg¡o,u a

'Sipa reoer e 'ais Ipedir.a!s qlUJ81 estia­
vern oonso,l,idaldas, enooinltraffi-se
,agora. à 5011<ta, pe,La acção des veí­
oUillols e das chaves, São 'J1i,si",eilS
au,tênilli:colS mOli1'1,e¡s de ,pedras, pre­
Ijudl:loandlOi a: rvli,ação. e OOllioiCianid.o
em ipelrilglo não SIÓ es utentes dos
VlekUl!,o,S, como pr'Oipni,almen;te a ,in-

1iei9lniJdladie dos peões, diada a ve'.

Œooidaldie oOim que, ,pair vezes são

tpro(jelotaiClia,s léliS pedrais de diebai,X!o
dos pneus em mOVlimelnito, isto. Já
'Pa�a nã'o mll,ar na,s ipo:ei,naJs i!nlslu­
pOlrtá\.neiis que ,se ¡J'elvantam e en-

1:Inalm ¡pelas oa'sals siJ!)Uladas à beii"a
do, oaminho.

C'ami,nhto que, oon1liinlUa, llélimbém
e,lle, à espleiral qu� o, ;promlOv,am a

Je!s'tnalda uma Vlez que Já tem os

�,an,QiS di8' seNiço,)} e 'a <�est:atlUlra.»

exi'glidalS piara OIS 'gIélIlõeSl...

CÃ,55 A SOLTIA

lA,urtêlnillicalS ,¡"ol�dals de cã,es va­

d!,os, penCOi",r.em hOJe em diia, al

V1ide die !Loulé, oiUitlrOlna ,mali:s I'impa
d,este llitpo de ;poll,Utiç'ão canliina.

GIS ,re!feln¡djols oain.í!d18101S qUie eX!is­
tem em �oda's aIS el�péoielS, rtalmia..

!nihos e 'fIe.no¡aidades, nãlo, �e llimi:'
rtam a palsSlelar e a' ·chalflLJ,rdiar nos
bal,ülels de ,¡,j)(O, mas 1êm linclusi­
vé, ° malUi hábito 18: a lfelilSi edUloai..
çã,1) die' se' aitli,ra,'lem B' q¡Ulem de,s­
iplne'J1enliidiame:n1te palssa, e ,lhe felr­
,ra:r 'a' qtUial:idade ma,gn'í.�iICia dialS suas

den1J3tdurals .

Leiillolf ,assíduo ohegou.nos' ¡por
,um dæ1ie1S di:,as à f,ala, para: sel

q,uei,X!alr <le 'Uim de'srtes artJaqu.es, em
plleinlO dia, e, .nllma morvlime,nltada
Wla de 'Loulé. Oo,nr.:ou.Jnos <li r,e're�
niido. 11'81i11l0f que se:giuiindlO de bioi­
ole'ta a: ¡pedall, ca,nre,gan,do umal rtá­
bua de malde:lra, pel:a: IAua, IMalnça,l
Placlh,eoo, lfio:ii line'lGpl,i,cáve+ e ,su:r�

prelen.dten;temelnrte mordido pot IUim

cã'o vadio, 01 q ue Ilhe VJallle,u a bnilni..
cadelim áe de'Z'assete ,ponrtoS da
loo,zedUira: numla penna, e al ,perçlla
de, Uim ,di,a de t�ahâJlhlO,.
Como o algre,ssor :nã,o 'tilnlha; 00-

le;lra, Inem qtua�qUler iidentmœ,ção
,ou re¡fe,rêno;;a 'a enrt:ldad!e 'f18'spon­
sáve,l, ple'�gunJ!)a._se: qUiem ipaiga a
elste lhiomem o ;P;lSijuí,zo sOif,nido7
o.e ImOidos' que, se a Câma:ra

:n¡ã,o ,tomair p¡1cwiidênoias, e oom

todo o ,re'stp'eliil:!Q qUe no,s Iml8lr.eIOO

al So!oíeidiade Pno;te,ctJo'l1a! do's 'A,ni_
'mal"s" 'o ;meno:s qUie pode'm�,s al._
Vliitlr,a.�, ,é Iqlue ,oada 'UIm se clterfíentoo
co,mo, ptUde,r ... ou elntãl()". QOlmpre
tUm <:ã,o\.ipoHoia:l .. ,

AAliRIIMóN:l,Q HIIJST6R1I1C,O

Lurtanldio, :n ãlO 56 COlnltlna, 'Uim ,atJna­
so de séoul,o,s, na '!18,oo,lha de e,le­
menJtos e telstemunhos de carác­
re,r v,ilnlœdalmelnrt'e hi.srtóri!oo' In,s< nos­
ISa IWlla, :a C.omiss,ão Pr6-lMuseu e

AiT1q.UI:,VIO HlilSil:ó,niIOa. de, iL!OUllé; relffi­
-'s:e dado, cainita de q.ue os ,001180-
.oionadolnes í1UirrtivolS! re�em desta
,lloloaJ,idade, e' do,s s!eus Inesquí.ciIO'S
de <m<tiguiidade, lUm campo cite, a'o­
çã,,y ¡pialra ,aiS &Sus Híoíil!OS des'Ítgn,i,olS.

ASSlim alconte,ceu, muito neOaln'-

1lem8lnite, oom um :íellógio de SQl,
e�i.stJe,nrte 'nd rOOI!1\II8,niliOl 'de Santo
,Aln:tón¡;io (,em �uílna's kreouip.e,rá­
velis), e VIQlrtolU a acotn,te,oelr, oom
uma ¡Jápl:.die elGi,sten<te. 010 Forrte No..
VIO, de Qüalrrt.eli,l1aI.

iE, IEllTlIq.ualn;to a ,ne,�8Jrii.da, M¡pidle fi­
oou Ina!s mã!ols dio fUln1livo .oolleooio­
natd'or ,('a Comd,ssãlo 'chegio,u' oom

<
IUlm di'al dlEl' all!rals;OI... ), ()< Imar e!n ...

f!lretalnto nãlo pendoiolU, e de,i,tlO,u o
lC€n<te'nálnio edi.tíoio IPOtr ba,rrelkas
a!ba:xo, levando oOinsigK)l um Ibe,lo
:p:olr.t!a'llmalnUJelllilnlO, o' qua,l, a.s .bniga­
da:s mun'i,oi,palis ppoou'narão r.e·ou­

pe,�a,r Ino .m.e,io dos de;str'oços, se

tal to'r .possíve'I:.
,I!ffiIpõe�se cad!a: vez malis, q.u.e

se li,",idem as obnas da an,t1i.g.a, es­
cOII'a Con'dle ,Fie�reiœ!, ipa,na QlU� se

pnOioeda à 'install'alção .do, 'Museu,
ailnda q.ue 8' título pne'cá.nio e pl'O­
l\I1i,sÓlnio, e deste, modio se ¡poder
'pia�entle'alr à popUlleç ão, aiqu'lo q.ue
a,I:9u:nS querem II,evar só para. Siil

JOS£: MANUEL MENDES
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Manuel Sousa Pedro
A Case Balnloálr:a de Frænc.sco

M'all'lti,nls Caiado fOli o, primeiro e's­

talbel!:elcimeon-to deste Itipo, que' Lou­
lé IPols,sluiu e o nosso conterrâneo
prezado am,'gQ e a,slslina'nte' Ma­
nuel' S'O'USiaI Pedro foi das primei­
ras pessoes 8J exercer al actív.da­
de bancárie em Loulé.

Nesse tempo havia um unl'co

estæbeíecimerrto e 3 funcionários.
Hoje, LO'Ui�Ié, possu¡ 5 unidedes
com um t-O'ta::' superior a, 1'50 fun­

oiolná,niols, mui,tOls dos quaés se

alsslolCialralm 'à hornenaqem que há
dlas fo,ú pre'Sftada, a Malnue'¡ de

Sousa Pedro pair ter completado
40 enes dai sue vida inteiræmente
dedicados à actividade bancária.
sendo coneiderado o func'onário
em malis 'I'o<nga' actividade, sempre
exercida corn competência pro­
prDlfi'sls'iolnalll e zel!:ol, e s.mpatla
oessosl. quer -na Casæ Bancária
Caliad'O, assim corno no: Banco do

A"g'alrve' em Loulé e em Portimão,
de ,cu�a Agênda é g,er€Jnte há a,I'­

gunls enos e portanto al;,nda antes

da inrte'g;ra-ção' no Banco Portuquês
do AtJI,ântilCo,.

DE VENTO EM POPA

O CARNAVAL DE LOULE'
(continuaçãO'lda pág. 1)

dais camr-Qs '8lnegiÓri,ools e O' (�OOlr­

s'm> que -domi¡n,alrãO' pair ,00mlpl�le10
Q 'oairtalZ 'ca:nna,vall€ls'co.

0,5 e:sipelotá,cu!iolS' de valriedaide,s,
O'IS balille's e cOllalbolralçõ'es pre'srti­
mOlsla's de glrupols e 'colnjunrt'ols a

inol'uli,r InIOIS' vári'ols nÚmel¡Osl do

programa, 'i:r,ãO', als,slumir funçã,o Ire­

,tevaln;t,e, t'amoom.
SahemOisi q ue al�ém de um bl,o­

{;O de ,il�r€quietlo's 'rirtmi,sta,s bra­

Slilleilrols, oriulndOIS dai cidade de

Wtória, d<ll E'Sltaid:o do ,E's,p;'r,i:t<l
SelMa," elsltalrá pre'slent,e {)- 'all'ltista
Jô S,oaires , bem ,colnhe,cido dos

pOll1tuguesles, peIla sua alctua.ç,ã-o
oomo v'e'Cl,ei1:a (f pnortalgonista do

pr'o,g'ram'al <te,l:evi:s,i-vo «,Pil'alnet81 dos
Ho'menls)} .

A 'sual pres,elnça 'será! 'P'o-s,síve,l,

em faloe a'o ilnt-elrcâmbi:ol e-sltabell€­
,o:do elni1Jre ais Câmalrals del LO'Ullé e

A�bUlfie'ira, qUie pella 'P'fiimeilr,a vez,

cOInlsoie-n te da 'sua p,ols'i'ç ã,o¡ <no

colntexrto turí'S!1:,i,oo, dedd,iu,,¡ e mui-
1,0 bem, ,promo'velr fe'st8ls calrna­

vailelslcalS de palr,oelria, 100m esit,a
Vill'a e outrals Ilo,call,ida,de,s ail,galr­
vials.

Selnd,o ,alsls'¡m, ,conf,olfim.e e,Má
del!li,n€'lldo, o Ca;;ma�alll de Lou:é,
graln,je'o.u Uim ,¡,mp'olrtalillte, chama­
'ri,z qUie vem ,r.e�,ol�çalr 'o 's'eu já
a!1:ralent,e lSol1tido de ,ait-ralcções, tã'o
a:preiCladals e a'pl-au(jj,dasl pell,o, pú­
blli,co,.

O,e re's,t-Q o' Calnna'vall' de Lou:é
sendo como habi;!ual�melnte ,;,ndes�
mitív.ell, s'elrá um els.pelctácu,J,o, de
mUl:It'idõ,e's.

I's'to, é, s6 v,i,s't-o é que dará jus�
l1:a medidal dos sleus aflribult<l-S.

(continuação da pág. 1)
vez, que a, faillta, de hsbitação. no

nosso Palf,s, malt crónico que já
ocorre de ,1'Dlng,e, a¡glrava'Clo nos úl­
-timols anos corn 015 Re<to'rn:ados
dais ex-co,�óil:,al9., torne toros de
«traqédia In¡¡¡ôonlall,» embora
«baérrois da ,�arta�) pro!'ifelrem pair
paises rnuóto ma",s Ir',oos do que o

nOSSlO' - pois no dózer de «T6'S­

pOlnlsáve-:lsl» há cerca de 600000
famí,:¡:a,s ,C8lr6io'delS! de al!ojame-n1:o
condlqno. próprio palra ailibeirgair
seres humenos. vivendo g,ra,nde
paete de-!els em basracas. sórdidas
mans1alrdals, q uartoa, partes dEll ca-
53, nes pilolres condíções de hi­
g,ienEll e CQlnfolfto e na ma,iolr de­

grada'ção mOlnat
,

Palra. <llbvialr a est,e malt, OQim

calra'ctelrílSlt,iICl3's elndémi'aa'g e com­

baltê.¡l,o ,relslo,IUitamelmte, neloe's's'ár,i o
se tomna' um €lS'folrço g,igalnte!slco,
a :n í VElli nadona,l, q.U'61 ,n ã,o: pode
-s'er 're,slo¡Jllfi:d<ol sÓ p ello E-s-taldo, po,i s

elMe, lalfém de Inã'ol podelr subsrt;­
wi,r�s'e às Empreslals privadas, por
falll1:al de mElli'ois' ,finalnoeli-ri()'s" não

pOISisui também elstrutulfaiS adequa­
dais' el 'oaipa,ze's. OG,í, al Ine'oelslsli d aid e
da ,ini.ciait'i,va s'e els,telndelr àSl em­
presais -pnivadals, oomo sempre
aICOIn!1:eOeU, ,consltiltuídas, œmbém:,
pair li¡nvels�idolre's, modelsrtOISI oOlnls­

�ruto<res, a,lgun,s' de¡ hla'Ve'rels bem
palrOOlS" ,¡e'vita,Jli,zand-o, de novo, a

ilndúsrtmia .tã,o aballladG, paipai salir ,do
malr8!smo em que 'se €<nOOlntra,
oaus'a,ndo pr,ejuí::ws 'll'vu,htado's e

gmvís1s:imolg ,à NG'çã'o.
As oOlop'8rativals de halbitação,

caibe, aq ui, também", um -papel, 're­
,levante e' deci's'iv,o' al dElls,empenhalf
pelfia 's'ua função, 'ilnltJrínseca, d'itna­
mis:alndO! e' fomelntJa,ndo al ,oonslt'r-u­

ção palrai os' seus a,s,sloloiadlolS, plro-

Mãe e filho: o presente e o futuro. Futuro que
também nós ajudamos a construir, fomentando as

poupanças e aplicando-as em investimentos
produtivos.
Em todo o País, a Caixa Geral de Depósitos está
presente, com a preocupação de servir cada vez

melhor.

.'
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curando jun�o das entidades ofi­
ciajs obter ais faóJ¡;d!ade,Sl que per­
,mi,tam ,0' sleu re,lalnça,ment,o" cola­
borando, alss'im, nesse ta're,fia ,i,mi­
nentemente nalCiOln;¡¡II que é 'ill de
dar uma' habitação 'ca'Pa'z al quan­
tos delralsl estão carecidos.
Mais, -pairai que teis objectivos

teJnham conoreeleaçâo. palra leva,r
a cabo empr,eendimelf1lto de' tama ..

nho vulto, �mpOll1tândGI e ppoje-c­
çâo InaloilOinGll1 fQlrQOISQ é dilspô-r dos
meios ,fi,nalnoei,rOls, neces'slálri,os à
orossecução de tal' li'ni,ciaJtiva. Pa:­
Ir81 isso, é forçoso al OOIIia boraçã o
da, Banca, Anltels de 1974, g'ralnde
Pall1t'Ell da conserução de ediñcios
de's1Ji,nald'ols a habi<t'açãlQl elram fei­
tOIS' ,oo'm o ,neCUlrso alaiS Balnoo's. ais
oo'n'sfllr-Ui1:0'r,e,s, aloabadQis 0'51 ,im6vei,s
ve-ndiam�nIO's e ,palg'a'vam, galnhan­
do o S€U ,Iuono q,ue, digal�se de
pa:sls,alge'm, ¡n,all'guns ,0aS'0IS e'ra! exa­

gerado, maiS' ,oolm 'ris'ools,. A,otua,¡­
m€lnlte, <ta1- poslslilbi,lIidade está fOlra
de hip6tels'e, pOlilsl Os' ju,po's' cobra­
dOIS ISlão ,ilnlcompolftáwli,s,. Daí a

quehra t'remelndal velrifi'CI3,da' na

,cOInlsmruçãol de ,imóve'i,s' .parai tal'
f,im, ,oom 're�lexo's 81 t,odo's O'S ní­
ve,i,s,
A compra de halb-i<talção é, no'S

-nOISISIOISI dia.SI" um olbjelCit'ivol inaces­
!Síve'� à mGli'olri,a daiS aglregadols fa ..
mlilHalre's tOlnnalndo..¡g,e ,cad'a vez

ma'i,s difíoi,V a' 'sua aquilsliçã,o, pOlis
.o S'EloU ,CUIS:tOI tem 's'uibido as'su&ta'­

dOlramemlte, melroê, oomo reloi,lm€ln­
,te S'� depre'elnde" da' g,ravos1idade
da taxa de jurais, e de 'CUIStOi cada
vez mali'oif, daiS te'rlrelnO's de'sltinal­
dOIS à 'ooln'sltirução.

MaiS, malilSi do que' ,is'S'O, é 'i,ndils­
penls<ÍvElII dislCÍlp,llilnalr o «felnómelnm>
daiS 'rendaiS de oalsal ,oom Ile9'ilsla­
ção adeq.uada, hOine'sil:a e ,com

-pr'opóslirt:OISi de' II"€'stil1:ui-r a, c,o<nrliialn­
çal al quem, quelr ,inlvelslti,r: 'ri,cols,
'pemediado,�, pobre's, p!alral -tiralr,
evidelnt'emente, de's'se emlpreg'o' de

'ca,pi:taliIS' 81 juslta ,oompen,sa,ção,
pOli,s muitals des's'aISi e'colnomials,
a;cumulalda'Si 'clIO ,llong'ol dO's amos,
oom o e'sforço do traba,I'ho, S'U o'r

e ,llá'glnima'SI, muil1:a,s, ,del!'als, ca's'o e'5�

pelCÍfi,co dos 'nO'SISIOs' emig'raln1:€¡g e

de muitols <lutr'ols que, o nãO' s€,n'­
do, ltêllll mo-ure'Íaldo nI() 'Slo,lo pá­
trio.

Nã,o se podem pe,pmi1:>Í!r 'reiviif1-
di'ooçõels delsla,ju'sl1:aldals da's '1"€Ia,:':­
dades, ,nem dema¡go9'ia absurda,
g<rOIte'slcal e elsmolral!lizadora' ,conTra,

'aquel'e's que, h,o<n,es'ta' e ,ho,nlrada­
,mente, ,oolnsle'guliram, 'o' 'seu pecúl'io
e iO invEllsltilnam' <na ,oo,n,sl1:ru çã'o Ü'U

em helnSi imobi,lli'Miol9¡, na: e's'Pecta­
,1Iiva de Qls'segulra¡r uma ve,lhi'ce de­
cenlte e dignei que <l E's�ado, G,té
hOlje, iln,fe,I'i'2!melnte, !il ã-o ,lhes g<lfan­
rtiu. E, ,nã,o 'olbsltaln1e es'se faloto
,oom;;'�,ov'3Idís,slimlO a�ralvé,s de ape­
,I'ols alngulslti'aln[Ells, dai prova' mal's
qu'e e'V"'d'ent,e" Is,elnã,ol jusléificada,
pello s,aloriHai,ó e ,s'0,f,rime1nto de
calda; um pe,ral 'sulYida, delsme'sura­
da da: v,ida, a's ·rB'ndalsl de ca'sa

'ou 'colnltilnuam ,pelf;oIS preçols de <lU­

,tmro, deslajusta,dols de todal a Ire'al­

-Hdalde ,llógi'Ga <l'U ,tolnn'am,-os'e l'ega,1
e illelg'el�menlte 8Is'1Jronómi,08's.

Nã,o ,se peln-se q ue 'estamos a,

'Prolcuralr de'fende,r 'i'nrt:'elr€1s's'es de
quem' que,r que 'S)6,j-a. Ml8ls t�,O' -S,O­

mnt-e daiS que 'injus!tamenrt:e estão
a 'se,r eosIPol','ôldo,s .e -o-fe,ndido's, PQlr
aq ue':'els' que In,adal ,�i'zeram Ina vlida
s-enão gozá-'llal 'O' me,lholp que pu­
deram €' se' ',e:vindi,cam ago,ra' 0\ di­
re,i,to de 's'e t'clcuprel1:alrem' ,oom os

benls qoo ,o'uit'ros' ,colns'El'gui'ram, s'a­

be-sel dá¡, à 'CUstai de qua<nTols 's,a­

orifíci'ols, de qUlalnitais vig;¡Jlials, de
qualnltalS pr,ivalçõe's e ,callls'eilra's.

Nã,o defelndo iO selnhorio galnan­
ei'Ü's'o, elslpelcu,!'ado'r e explorador
oomo ,n.ão aplroViO I8i ati<tude af,r'Üln­
<to'sa, dOl ,inq u-il-ilno e'slpol�li'ado'r que
-s,imuhaln:eame'nte eXpi!lolr,al o 's,enho­
",i,o '61 hósIP,ede, qUie ,i,legallmeln1e
al!lo¡ja Inuma ,ca's'<3' qUie ,nãol é s,ua,
ex';,m,indol"s'e aio pagame-nlto de im­

pOlslto,g 'a,o 55'tadC\ 'r€cs,b8lnd-o ,wu,l­
talda's «¡Llva,S) p,olr ,�r€'spa'sses ñ
mve:I'i.a do s'enho,rio, suborna,s,
en�im toda,s a's prárti,oals ,00well1t8'S
do mer,ca:d-o In eg'r.0 ,

num aUltên<t,i­
co d€ls,a¡f.',o à ,!'ei, com -él >Co,m-p:a­
,cêno'i¡¡j d.al3' elu�cl�'dEldels,.

Não de,fend-o um 'Estado de di­
reito que con'S,6/;-¡'te alt,rope,!os às
,:'el',s, qu,e- ,co<nlgel�31 're,ndas, permi­
t:'ndOl 'Ülu'llraIS que s,ão, verdadei'r-os
aIt8Irlltaldo,s; à m-Ol:all' e a'o's Olrçame-n­
to,s domésrt'cos, algun.S! bem dimi­
nuto's.

6D
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
de novo na Praça da República,em

r

Não concebo que 'a [ust.ça que
so alpife,goa, em' defess duma mo­

:rel que, alfin'all, mão eO<lil5'1:S, em fa­
ce da cOlnrsltalnltel El impa,rável: su­

bide. da, vida, ache 'nmwra,11 e j usto
que aquelea que, com di,fi,cu'I'dade's
enormes. i,nveSlti'ram o ISIeIU dirrhei­

ro, nãlOl 'tenham d:,re'ito i3I uma; jus­
<ta compensação,
Não concordo, nem allg uérn que

se preze. sob ¡penla' de sel negar
a s'i ,pr.6pri'o.L o podei fazer, que
-se .pBlpm'it,am fenda's tão i.r,ri's,ória,s
que 'nem sequer dão para a con­

servaçâo ohri'gatóri81 dos edifícios
e, pellK>! conerário, IS,e! oOlnrs,inrtal 110

palgamelmto de IrenldGISi eo<olrbi-taln,­
iIle's qua 'Eij ma'i,olria dOIS ,ag,regados
fami,IIialr,es 'não podem, 'supOirta,r,
ü:n-d Ell e'sltá al juSiti çal? N,o me'i'ol es­
t,á al lfi,l1tude. 110 p,olr ·i:S'SIOI que .pu­

gnamols. Qu'e< 'se e'n-cOIn'1!re Eij so,I'u­

çãO' jUISIt-a-, 'oomta. N,em €!X,ploração
que a,vill'te, ,nem elx'Plolradolr que
se ofelndam.

MaiS! já do,ils g,o,vel�naln.t€IS ,s,e pro­

'PUSle'Mm elsrt:udalr a Ireg ulralmen�a­
çã,o de <tall ,alslslunto. Qui,s a' 'a¡fe�

mleridalde que ,talll ,não aoolnrte,oes�

's'e. GO'ntmg'ênci'a's do tempo. Ca.­

'Ppi,cho's dum de'sltino loru'eL. Fall­
tal de oo'r<lgem palMI elnfrelntalr o

problemai H,elce'i'o de agradalr OU

deiS âlglradalr .

As's,im, é que ,aiS ,00Ii,s'<3l51 ,não

podem conlti,nua'r. Dos 65000 ,fo­

gals pre'lfi'slto's, 81nuallmelnte nem 'se­

que'r metalde se ,coln,s'elgu'¡u. Não

atprovamo's a OOlnlSrtnução dandes­
tJiln-a, maiS temOiS' de: ,oonaluk que­
é uml mail mwelsls'ário, vindo ppo­
valr él! 11:0ltall 'i'n'capalcidade ,d81 IPü,Pi­
�iœl de 's'ell'ols. MaiS ell81 16\}{lislte, 'COlm

,oolnslequên oials dels,ag!ra,d á Ifeis e,

'a,lem do mali,s, alsrfiilldal ,aiS e m pre-­
s'alS o'"9'ani'zaidals que palgam os

'sleus 'impolstOis at Uim 'Esltado que
o's InãO' delf,enlde, .po,is a<té estão
prolibidalS de idelSipedilr o !S'eUi 1p€'S­
ISlo,al' quando In,ão l1:Iêm 'tIralba,J'ho. E

'él glralnde v,eIM'llde é q Uie q u'em Item

dinh'elilr.ol ,chamal�l-he seu< deix'ando
elntralr InO! Ban,co, pOlilS! 8111i nã,o, dá
ohalti,cels Inem albio,r-reloimelnt,oIS e

1:ilral-'s'9 delsltels uma, -aompelnsa'ção
IralZoávell.

E não de-velmosl elsqu€'oelr 81 'per·
<tulrbalção que: al falll1:al 'de dinami­
za,çãol do s'elCl1:olr ,OOIU'sal lI1a,s, ou­

trais, válri'als" alctividaldels dOl Pa ís,
nomlealdalmenlte ,no delsemprego,
nlo equill'íbr,io do <níve,ll slo,oiall! 8\

sohre:tuldo, ,no pelrs¡pe,c1:iva,r de ,um

fulturo ma,i's' oO<n¡fii'<3IMe pa:ra, il!odo's
nós.

,M,Olnte,choIPO, 21 de Jalne-i-r-o de
1979,

G. C.

AMPLIADA
A CAPACIDAUE
DO APARTHOTEL
(AURAMAR}
o apalr�ho,tell «Auramalf» em AI­

bure;lra, pelnteln,cente àls Organiza­
çõels FelPnalndo 'B,a.ralta, e'stá be­

'i1'e�iaiglndo de olbrals de ampllia­
ção que Ilhe propilc:alrão uma, ,ca�

paddade de 'alcomolda,ção pa,ra, 500

pelss'o'als.
A:s o,bralsl ,re�erida,s €'s.talfã'o, COIl1-

-al'uídals em Maio -p<róx'imo.
ü -restauralnlte pr,in;c;¡flpalt, do alpalr­

tholtell, si1ua-s'e no blolQo' celnltraJf a

doi,s paIS'S-OIS dai pi'slci'na, a do mM,

CARNAVAL
NO ALGARVE
Pro's:seguem OiS 'p'repaIPa.tivos' pa­

ra a re'ae'iiZ8,ção' do C-3 r.na vall, no

A,!galrve-, o' quaO ,compolrta-rá mú!­

ti pl,aiS 'i,n i,aiM,I vais.
OeSitaicamOIS 015 cOlrso's a rea­

�i�ar em< LÜ'u,�é, ,Ü'i'hã-o, MOlnltecho-
,ro (MbUlfe¡'ra) e Lagc's.

'

PresiençaJ do Bra:s:-:' no Carna­
vail All9a,rvio com a a!�eg'nia. de um

b::Olco lSambi,s¡l)al v,indo de Vitória
(EstadO' do ESlpí,rito, Salnto) .pa.ra
a,ot-ua,r em Lou!é e, da cOlnheoido
élll'ltista, Jô So'alre's, quel sel 'ap,re'se,n­
ta 'nO Monteloho'ro' (Allbufei'ra),
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O «Cæntinho da: Criençe». sen­

do para ti, homem 'OU mulhetr de
arnænhâ, ,i'!1te,iramentei dedicado 'e,

portanto, pelr.te,noelndo-ite em ex­

olusévo. é' o que tu quiseres que
seta.

'rSlto é, o teu «Cs,n¡ti,n,h o», ne,s -

,

te fOlnnall, será 'tanto rnais, ou me­

nos exprelss'i:vo" [COlnsolaonte' OIS

pré'S/timoISi da' ,tua[ sempre bern­
- vi[nda coõa bœação,
Por 'hoje 'o' «Gan¡tinho,» reqista

a'lgum8lSl {(de,fj,n,i:çõ'ElIs�) (ou' auto­

-definições e, três poesias,
A,s «deflníções» e dualS' poesias

(<<Ori,a;nç.a�) ,e «A Vida'»), sã o da
�éIIvra: de um grupo de allun'Üs' da
fs!ooll'al ,Plrepalratória: de !Fa[ro, e �(.Q
Carrocet S upersear». da autorie d a

Dr." IldMj¡élI ·F¡¡,pilnhol Custódio. orien­
tad airs' e cornpiladora deste tua

secção.
[E tu, pequeno ,Iei[to[r, se o não

fi,z·e!s't'El' já, quendo nos esoreves ?

J. C. Vi'egas

DEFINllÇõES

«A ,or-Lalnça' é o sirnboío da vi­
d a�> - JOisé de Sousa, (12 'an'Ü s ) .

«A ,ori'a'nça: é o 'pe's'ul'Í'ado e,n.tJre

d ua,s .pe's,s'oa!s q u·e !Se q uere<m

m ui't:o�} � LuiSI Fi'liiipe Te i'xe ifa ( 11
anos) .

«A ,on:alnça é umal f,lôr a. ·oreis'cer,

quer ·s'e sor'eI palra '81 vida .oó'nfolpme
o :S'OI� que a, a¡que'c8'... }} - Anóni­

mo)"
�(A ,cri,a[nç81 é 'a v·e,rdade da' vi­

da�) - Júl'i'Ü! Malnue,l' SOUS,g da
Assunção ,( 11 alno's).
«A ,oria[nça é 081 p,a[poli¡I,a. mai,S' v,i­

va emaiisfrág.ill[ que els¡t'e mundo
oOlnltém�� - A,ntónio Manue'l La­

pe's (11 a'n'o[s).
«A mia[nçéll é uma. 'pombéll bra,n­

oa· ·com o,[lh 015' de e'sm'9ral�da, um

bi'oo de oiro 'e a,s'a:s que a· 'ii.belr­
dade [I'he deu». - António Ma­
Il uei! .Lo p'e,s (11 <llno,s).
«A ,oni'a,nçal é um botão que se

abre ,no' ,fUlndo do; ,coração». -

Regina¡ Ma�i.a da Piedade de Je­
sus (13 a[nos)
«A ,op:a,nça, é ao :s'em'e,nte de um

p 8DHAlGOS[A LOUU

• t

IDOMIÉ¡NtIO ,FEUCIO A�OLO

AGRADECIMENTO
SUla fumHiia aglnaldeloe a tIO­

:da.SI as pelSlSlOlajS q.ue de q,ual­
quer wll1ma 'oompal1tHhaJmm
,00 IE·lua¡ dJolr, ",em totrna:r pú­
bU·co 101 seu. ma�s tp!Emhp'radlo'
agnadôoimenuol a qU'antels! s�e

tim€lrefSls,al�am ¡pellO JElIS/tIrudo, de
sa;úde idiol ISlalU!doiS!O extinta
durrante :a doença que 01 vi­
ti;molu e bem !éliSlsim a t,CidioiS
aque,le¡si que I() a;comtplanhatnam
à ISlua última mOlrada, numa
,der!'lélde':iI1a ex.pnelSlsão' de pe­
,sIa r que 'oailioru f'UlnldiOi Ini00SiSiOiS

corações.
'PaJJ1a¡ 10cbs o pen hOlr da

nO'SiSla g[l'att�dão,

SEcçÃO DE E PARA A CRIANÇA

rnundo me[!!h-or; de um mundo de
.amolr e de paz». - Jorge Manuel
Pontes ·da Luz Sá (14 a,no's).
«A oriença é o ser ma.is delica­

do da humaoidade». - Paulo, R'e,.·
n aro Rodrig ues C ceta (14 enos}.

C.rian,çaH!. ..

Sim, al lorilalnça,
será. lSim, o fu[wro de amanhã!
Amalnlhã, .será um povo
'ind ependentel

Daremos votte ao rnundo
nu·m .i,nsta,nte:...

A 'iL.lZ do s'Ü[j
�'remos '1'ratbal!ha,r,
A ,I'u.z dæ lua

ilnemolS descenser.
oF. depois.?
Não 'Sel preocupeml
Vamos .pe.n'5alr ...

Regina M. da 'Piedade de Jesus

(H3 anos)
Emília Mima da Pente Cruz

('12 anos)

A VIDA

A vida'
é uma, pedra
·gol�lta· numal pra,;a.
O malr beija-a.
O s'o[1 '8!quece�a·.
'Ma[s qualndo ,h'á 'tem¡porSlI
vemo-I'ai aos bal'd6e,s
.po,r terra's delsloonhe'cidais,
palrando
e',m, 'Ia'rgo desier,to
olnde nadai ·se 'selnte
e nada se conhece ...

João Alexandre dos Santos
Manhiœ - (12 aoos)

(Co:albora'ç.ão de at![u,nos da
ESlco,la Rre¡pareltório8l de Fa ro)

o CARROCEL «SUPERSTAR)

(O �:alToce'l faz aiVi,var a ima·
giinaçã'o das CIIianças: o d:es·
file da bi!charada é convívio
amistoso e pitoresco - «tu­
-<Cá, tu-Ia» - tão humanizado
e tão caraoterístico do seu

mundo),

Leões,
gina,fa[s e oã,e-S,
ca,val!loIS e tiglres
da[nçam illO alr._musilCado
o salmba délJs' lori<lnça's.

L O U L �

t
JOSÉ FERNAlN!DES

CARnUSCA

AGRADECIMENTO
Sua ,�rumí!liia, a tim de ev'¡­

L8>r qlu.a,lqluer :fruita :inVI()llluntá­
ria, 'piO!r delsiClOlnheaimanto de
fT¡o�aldaIS daIS ¡pe¡SISIDats: que,
de qua:lq.uer iIloIrma, oomp8ir­
ti¡lhian8¡m da 51U1a d()lr, vem

:OOlnnalr púiblii[oo, o: Iseu maiis
penhor,ClIdio aglnadecimenltOl a

qu:a;ntoISi ¡se WnVel1elSlSIa!I1am pe-
11) esltadO. de ISlaúde do saUl­

,d!o'�IO ¡e,xtiin1lOi durante a doen­

ç.a que Oi V'iltilmolU e bem aSt­
s;m ,a todoisl ;aquele¡Si qUle o

a·oompanhtamam à iSlua Ú'lt�ma
mO'l13Jda.

EMPREGADAS DE MESA
p reoilsaL..\S� pall1a! nelSlt'aiUlf1a)nlte

a atbnLJ1 em Q Ul8Jntelina..
Nesrta ,neldaJo.çãlO! sI9( ,info[rma.

C R I /-\ i'l c /-\
-:É 01 ,oal�ro;oeill «superster»]. ..

Só ma,iiS uma volti'lllha,
a gkalr
Ina valisa do !'ua[r!

-'É o camroC'el1 <supenster»l. ..

As crianças
tevam a [lliloordade
de um somso a ,bélli'I;alr,
voando no air..

- 'É o oCa[nrOCel� «superSltal)'}}! ...

'É Bi flô,r
de Setembrol

� o 'S'0I1
de Novembroi

.£ a orian'ça
de Dezembrol

-'É o carroceé «supersrar»]. ..

Só mai·s 'Uma vOlI�inha
a g,ilra,r
na vall,sa do lua,rl

'É o .. cerrocel <(S,ulpemS¡taln>l. ..
São IIaçarotes al despertar.
São o¡�ho's-es,tre'la's
(II be-belr 01 pregão.
São melni,no's e melnj,nas
>com Et ,ríque.za¡ de um ,to,S/tão.

� IÉ o' ca'nrooelti «'supe,nslta.mL ..

Só mai's mali,s uma vOllttin'ha
a gi'ral�
na va¡l,sa' do duail'l

ldália Farinho CUSltódio

MORGADO DiA Tõ!R

QUEHtENÇA

t
MAAlA INACtIA DE SOUSA

AGRADECIMENTO
Seus f,iJlhotsi e re!SttJante far

mHia .a mm de e�¡lval" q ul3!liq,ule'r
faJita im(io�ulntál�i/ru, 'Por ,deISIOO!­
nheœmenro de¡ mJOiraJdals, vêm
pior aste me'ilo tOlnnrur público
>O ISI€IU m�úsl ipnDlf,uln:dIo, I8lgra­
deClime.n.to !éJ tIOidialSi a:s pelst­
SO'aJSj que ISle digtnamrum aoom,..

palnhrur a ISI8'Uloos/a extinta à

su.a últJima¡ mlOlr.m.

VENDE-SE
PJ1écIW 'oom 4 q.UlaJrtIOlS, oo�

zinha, ,aa,¡SIa ,dle :fo.nno com

co'z'¡nh'cll, ,oav,a,llrur:iça, aJlipendre,
cist€lnna[ Ie¡ J3Jprœdmradament:e
1500 metrlOlSI de ,w,r.neno com

1O!liveLras, amendo:ei¡naISl' le fi­

giUie:il�ars, no 1S(¡,tiloi de VaIe

,d'Égualsl (AlrmanoiO.
Os intel1€lSlslrudlo¡s delVerão

ær,ig,iJr-lSle 8.1: Ma;nia Manuela

Fi,lipe GUlemreitr'o ( tfiren'te ruo

:Café OamaCla¡s em V,rufe
d' �,gllJlajSl) .

(3-1 )

AUTOMÓVEL
F,o¡rd Corvilnra 4 pOrtléliS. Mo­

l'Or 'Com 27000 Km.
Ve,ndJe-lse.

In fio¡I1ma;: RIUla J,O!sé ,elia Ocs­
ta Guel1re:ilrD, 148-1.°, ElSie¡. o -
LOULiÉ.

(3-3),

I COOPESCAMAR - Cooperativa de Pesca,
Sociedade Cooperativa Anónima
de Responsabilidade Limitada

SECiRiETARIA NOTARIIAL
DE LOULÊ

2: ICARTÓRIIO

NotárilO: Li.ælnciado MarlJa
OdÍili/a Silmão Cavaco
e Duarte Chagas

CERTIIF,liCO: que, por ins­
trumento ¡público, o,uwrg'3Jdlo
no ,dJ1a 24 de J'run,eilro, findo,
no IOar1l6nilOl acírn al ¡!'elfe¡ri,dio,
foi, 'ootnlstbitufda luma socíedade
cooperetíve anónima de re:sl­

p�ns'rubi]lid�¡,de Illimitada, corn

a denornmeção de «Coopes­
camllir - Cooperativa de

Pesca, S.'C.A.RL», corn ISlede
em Q,Ularite!i[f1a, concetho die

LC,Ullé, poden dio; insta'la..r OIU

mrunter fillli!alis IO'U' o:urtJrrus folr­
mas de repnelsentação" qluan­
(Ir e onde 'PélI�eçal ,convenien­
te, cUijo objeotO' .é a pnomo¡­
çã;o sooiJa'1 e eao;nómilaa ,dIoiS
Iseus :aiSlElD'ciadiolsl, lU'till'i�an.do·
para ,ilslslQI ;lJOldios OISi melios¡ ,lie,...

gi8.'1181 e, úteilSi pruria, tia'll fj¡m e

de!EIig;n[a�men.te:
!éll) Ol1g[ani¡za¡r elm 'comum a

a·ctivi.dl!IJdle pi/Slaatónia¡ .polr e'!€\s¡
pd.irtit1hadru e deseniVIoiIVlida.;
b) AdqU!i,r:i,r 0151 me.iJolSi de

eq ud¡péllmentOi e ,die PI1O,dju'çãl()i
neoelSls!ál"ilOlsl;
c) O�ga;ni�alr elm CIOmum o­

'eSIOOl8mento do tpno¡d)utol do·
Eleu traJbruliho';
d) Promo�er a el:e¡V'alçã,o

do n:ível Isod/aI, ediUlca­
C[iÚ'nIru� €I téQnæoOl dos SeuIS\
aiSISIOIo:adlOlsl; - qrue dumrá

por room/pOi ,indete nmin;a,dlOl,
rom to oapdtaJl' ISOloiail mún:imo
de v,inte m�1I escudolS, já rœ­

liza,db ém dinheiro, nepreslen­
tádo !pOir acções nomineti[VJ8.¡SI
no Vla¡llQr de 100$00 Ciada

;uma, sendOi o: ca¡p11laJl; míini-

ZUNDAPP
V€lnd&Gie ,uma ml()1ioll'1Í.,zad�

Zundapp, moderol «Moit.obiliJ}>
em muiro bom e¡s,t8idlo Ciom

14000 KmSl.
'

Plæçol: 22 000$00.
Tf1a¡t3Jr elOm Jiotaqluim Càn­

d:do - Gare �(nooI"'Tioo,»
Rua NOlVla de S, João -

Q UAJRTEIIRA.

ÀS PASTELARIAS
Ven,de-iSie bart:ededlra, uSlada,

em bom €ISlIlélldlo,

Tna'!lrur na Pensão Mj¡m.
¡Mar, com lO 'sir. Henr.iqrue
Braga tReis - QUARTiEI'RA-

APARTAMENTO
Hotel Dona 'Fi'Epe preci'sa

-a'J)lantiamentol p!IJl1a a;IOijamleln­
tO' do IS!UIb-diJJ1e1otJ01r.

Res¡poiStta aJO Hotel Di ,Fij,i-
pa ..;_, TelJef_ 94141 AL-
MANSIL.

mo de 3idlmi'SlsiãOi de cada
sócío de 2 000$00, sendo
necessáréo no. acto de aJdmi¡S'
são corno sócio, o palgamen­
te obrig¡élIt6r.io JCIie íUma jóia
de 500$00, 'Slendo, OISI 'S[6Iul3

SÓ'Oi:OiS peseædores I8Jdmi1Ji¡d1os
em .Aislsembtlleia IG'Ellna:I, me­

d!ante poolpoJSlt8' da mœcção.(
d·:; 'élIoordo, 'OOIm aa condições
ef:tipull,adaa no iRegulllrumento
lntemo, 0ISI, qru:aWsI ISla podem
exonerar dia lSIO,ciedade me­

diante pedido por eSler-ito
ep reseneado art:é tntnta di'3JS
iélInt€lS do. termo de ceda runo

social,
'8sl1:á colnttiomme.
Secret::rurJa ,NlOrtJal1i1a,1 Idle tou�

lé, 6 de IFeV'elreÜro de 1979.

O 2.° AjludlrunílJe,
Fernanda FOilltes Santana

SI,LVES

t
FRANCISCO DA CRUZ

MENOES

AGRADECIMENTO
�Ui3J mlull:her, iiilhtaisl e rest­

tante ,famHia Ipoofund:rumente
'OOlnlslt'ennlélldoiSI 'Oom a lpanda.
,j,ræpalráw:! ,diD Sleiu ente que­
r'do, sentem ser ,indel�lináve�,
ds�elJ1 vlir lp3itenrte¡rur IPlubl,ica­
Imen tiel :élI ISIUI3J glratitdlãOl :a t10r

,daiS a:s1 'peSlsol�s. q;ue [lhes mar­

nire'stalf1a¡m I() lSeu lpetsar e se

dlgna;nam aClO¡m¡prrunh'a'r à SUla

últim8¡ momada¡ el ,às qUle, !pOir
qualquer ronma !maln.ifeslta­
mm 01 seU! iSIe¡�,timrentlot de
peslaJr.
Quemermoisl aSlSlim g'enena:li­

zar o nlOlSlso reoonlhecimento
a quantols nolS/ aJaompanha.­
'ram rna ¡n¡Qis!Sa: gll"alnda .d!olr,
p.Qli¡s ISientimolSI la; dmposlsd:bi­
�,idade de ;agnaldleœ� dilrectla­
mente '8. tantos¡ amigiOlSl que
nOis dÍis,ting¡u'ilraJm oem p se¡u
ronfiOirto e tes.te!mJUinhOISI ,de
amilZl3idle.
Pa;na rodos IaJ nosS/a g'rati­

dão_

DESPERDÍCIOS
DE ALGODÃO
PAtR.A LIMPEZA
'DE MAQU INAS

CASA CAVES CAMINHA

Av. Rliol de JaJneilro 19-iB
USOOi8l - TeJllaf. 885163

VENDE-SE
CARRO DE IPASS,AGEIROS

C/ 29 lu:gla1ras - UISl8Joo

Apartado 41 - OLHÃO
(3-1 )



A VOZ, DE LOULÉ
---------------------��--�-----------------;._.---_.--.�------------------------------------.�----_._-�----�----------------�-----�---------------.----------

Pág�na 7

)
• MULHEiii COLH�OA

POR AUTOMóVEL
8\ll AI:IvlANOJ,l

QU81ndo art,raV<õIS'SlaIVél a €'stmrCla.
12a. junto' d.OI poço, em A!lma'm;;'1.
f-c,i QOt:1h¡;da �po'r um ve-ícu,lo ,:r.·g.ei­
<TO, HT-89-17, ,I)(} lado esquerdo
do sentido de ma'rc:hal da: v'atura,
Ma!l1i:a. ÀinrtÓllli'al D!:·og,o, de: a9 enos

de< ídade tendo do choque resUiI­
tado a fractulro' de 'uma rpem�.

O veí'CUi!'Q- era conduZ!id'e> 'POr
José Belo dos Sa<n1'OI9,J de 32
amos, .comercialn;te, qlrle ten,tou 18rt1-,
$eis d e- secedido, evitalr ·CG'm uma,

traoV<lg'em, at fundo >O adidEllnte, as­
Slim -del'xal perceber O' 'S'UI)C0' -das
·r,0dlSl9 de;i:)Œ,do· IArO' pt'SO.•

• OCTOGENARIO TRUCIDADO·
PELO COMBOIO
EM VAlE DE léGUAS

,EA:tIr�
.

o· <l>p.'eadelilro der Va4e .ae

ÉgualS e. ao Estação· de' Lo,U!:é. e;m

4 do cOirrente. ,fo·i truoidado :1>6110
e.omboio 9724, que ai'r,CUila'va de
V,ila' Real� ·e:l'e Sra<n.to António, ;pa!!Cl
LagOs., Marnuel !ná,c'o G,uerreüo,
de 84 a,n'OlSi ,d'e ¡dad,e, propfietá�io.

Seguln·do ,reve-Iolu o maqui-niista"
aquele oot�e-nál�¡d, estava' cie'i­
tad.o m'él ,Ir¡,nrha, fétloto que> ·só ·tar­

qiamente se' alp8'ro�beu, ,impOis'si:­
b�ij.tando-o de rr€!df ao tempo, a

composição.
Pel'o·s rumolr.e:s domlirna'ntes, lO

I$¡A�Sil:Fade', de-Vila (). ar pal!'ti,!:¡¡-a-s. dos
oous ibens pell,o's fi:lho,s encontra,­
va.-sa desg,os!to,s'O¡, ·l3'f·e'5'umirndo-se
que a ·.cirou""stâJn!Cii� dü tara· <1 seu

desva,i·rado gesto.

e ·ACI·DENTE MORTAl
EM VALE JUDEU

DOc chOQue ,re!oe,nte e."lUre -d,e�ls
V'eíCU::OSl, um IPig'e:,ro e o:utro pc­
SadIO, .O'COifJ.idOi 'Illa. resrtreda, 125, ao

km 86,3 ¡n,o sítio Várzea' da Mão,
em Va.le Judeu, resu.l·to>u él mort'e
da sr.' iMarla da Con;oeiçã.o do Nas-

c'In:l,elnrtC'" de 70 sino's de ,¡d�,dé,
comere-ente. que tri,pu!ava' um

Au'stiin, com él ChZI¡J>3' de ma.Mí­
cuéa FS-5í3-93.
A co::'�siiQ deu-se com ·urn ca·­

ml:.ã,o Me'noedes, BM·66,05, coo­

duzido pOt .Ioaquan OIil¡ve,iT<ll Fer­

t'",nde-s, de 34 alr.lOISl.. comercsaote.
que d-epoli·s de ter .€<staok:/na>do
f'f-en-te éll um aemazérn próximo" se

prepara ve 'pa,ra' ent'mr ,f.llaq.u-e,(·a. 4'.0-­

do,via), [á oem .131
·

..pante diaillwifa
dencro dia Í'a!::xa .de lCodagem.
Ao que ee pre'StJm�, a, eondu­

·t-olr� do æuto 1';'9·e;,(O· rrão .se- aoer­
·c.e'beu d17 facto cem .se- .d-esvi.0,u·
do camiiã',O', 'Polo· qise o 'impa'cto.
éllOamrer!ou a ·sua· ·mol1liE:\. fiOi ,oaIIitlÑ­
>filho de ailnbl1!·â:mlcia. pam o Has-pi­
til'J de 'Faro..

'DIO alCiidenrt.g sa'iu tam'bém com'

fractueæs ,",um braço e perne, a

sr." EmHi,a da> Coneescão dae Ne�
ves MêIlteUlS, de 79 alnDsI, que '5<8-

guia: ,00 oompalnrna· da i'ndroo'oo

ooooutora.

,. SETE MORTOS
NO DESPISTE
DE UM AUTOMóVEL

,Em conseq uooda do d-e'srpislte
'se um ·a:utomóv€ll· que caliu ,no· '60
Arade, j�nto da POlnrt-e do Gavião
(-elf¡,t¡;e M:sl$lsiin'€iS ·e Lisbola), mo,r­

rerram OIS seu/s 7 ocup·alnte·s.
As ,idreln,tidade.s k¡meo'da,s' pe'la

GNR são a,s .$.eguílrltes,: Doming'os
Ináci,o, die 31 IBln'o's, na'tu<rali' de la­
gos, CO<ll!struto'r dV;lf; IS'ula mlJ':'her.
Fátima Sa,nroo.s Res'Ellnde, de 23
anlos, na,ttllral de' A�mada, do'i,s fi­

�ho·s do Casalf, Nuno· Danie,1 e Ru'i
MigueL -re'siperativamente de ·três
'!lJnos e 19 mesels; Da.vid· Jad,næo
J'oãio" dEi, 67 a,":OI5, el SeUS tiilhos,
Joaquim DialS Marrtl:m's, de 32 e

iManuell Di'as Gonça!ivels, de 35
8in'QJS.

As vít!fmras· diirl'i.gi ram-lS8< paiN>
Por�imão, provenientes de São
MalTCOS d>8J Sell'ra

S A L ,I H

t
ANA PAULA VAl'ÉRIO

CAVACO

AGRADECIMENTO
Seus¡ 'PailS!, inmão,s le CU_

nhædos e restente
: :fumHi¡a

'Pl<ofundlamelnte 'cOtf1lsltell1nlaldoisi
com laJ Ipellda. linrepa¡ráve] do
13'00 ente q'U'Eliricb, 'sentem ser

'ilAdecli1náv:6It dever vi,r lpi8Jtein­
hoar .publ,iaaJmente tal :SIua glra­
t¡,dão ao rtoda¡s laIS: pElSíSiOI8.\9
qUE: ;Ihes, mandif.es1JaJraJffir o: seu

lpe�iar e se digna'nam laiaorITll­

panhiaJr !à iSiu!a' última morrada
e .filS qll!e, lpelr quaillq,uer f¡()lr­
Irra, 'manÍ!felS:taJram o· ¡SeiU :S:€in­

t:mento de pr€tsl8Jr.
Q ule.remlQ¡s' ¡alsislm g·en€ir.a:I'i­

z:ar o no!SlSf;JI l1e'oolOhec1mento
a qU!anrtOiS· tf1o¡s¡. I8.CIOlm.panha­
'nam . n.a 'niOlSrSi3. gnande diolr,
,POI:¡S iSl8inrtimCIg¡ a .im:parsislilbili­
dade de a;grrà.d!ecer Idi¡r.eota:­
¡mente la 1JaJnOOls: amigAsl que.
'OCIS di¡Slti,n:giuwram Clbm :o iseu

oolnfolrtpl e. tleIsJtelmiunrhtOls die
amdlZada.

Ptalna todOiS a n� grati­
dão.

NA RUA DA IV1áRROQUIA
�::r:(.����

Unl fio eléctrico deixado no thão
mata dois 'cães

:!'Sito, qué a, s,agu¡r descreve­
'111'0'5, ·alco'r:tt-srceu &lU� em Loulé,
,ma'i's' Iprelc'lsamente' ,nEIl Rua, da

[Vj'alrroqu ia,
'Do pe,roelllço C'nreompre€Jn'sív,e4

cu 'nerg'ligêl1cit¡;?} ,resuHtou él morte
de doFs' cães. Pod'elr'ial ter custado
a vidæ de duas .or,ialll'cals T'al� 'não
sucedeu. feJlli'zme>nte, qUIBlndo, não
815 consequências 'ser1am i'rreme-

�--'-_._----------�.'-

TRl,BUNiAl JUDIC1Al
DIE LOULÉ

ANÚNCIOi
( l' .' iPlUibitiloa:ção)

No dia 30. de Abm+, àiSl 10
ho·paiSi 'O!Elste' ];�ibUin ari'· e rliOts'

autOis'de exec�iÇão! ,d� :Slenten­

ça ,n.o 13-i8/71 da2.· Se,cção
quo Fetl1nl8Jndo: BlellfO. ,die' Oli­
veina JOJ1ge ,e .outro ·mo/vem
COirrtl'B. CLONA' - MINEIHA
DE S A liS ALCAUNOS,
S.A.RL., ¡l.Jc¡Ullé, IStelrá rplOlS:1Ja
-em rpnaç:éli luma máq:uina bri­
t<l'ooina EiR�7/30, pal1a S!elr

arrem,3J1iaid!a, 'ru) niaiolr lan­
ço IOIfie,neiOiloo alcttma de
4- 000 000$00 (1." rpJ18Jça).

LOiullié '5 'de IFé.verej,l'O, de
1.979.'

,

.o Juiz de Ib:�œito,
Mál1no Mei"'a ToJ'lfeS\ Veiga
O 6SiOrivã!Oi de iDl,!'eiit'Ó

Joijo.;Malr!iia¡ Maœ'tins da SUva

dia,vel'Im>e<nte outras e. ars reper­
cussões. ,talffilbém.

'MD'S vamos eos ralCtos, que <n'OS

fœlam ,reii�,ta!do<s por um dos mo­

radores da;q,ué;l¡¡¡ 3>rté'Na.
'Há dig,s ·andanwni :func.i.on·á,rioS da

Federação
.

de >Municipios e su-'
bs:ti'tui'r fiQISl der di's:tribtúcão' eléc­
trica. mas; impire,vide.nte.mente, pe�
[os vistos, deixarr¡¡m um catdo no

chão que deveriàlm ter 'reool�hidQ
ou ,pe':'o mooos isóíado do CO'h­

tacto.

Por ·allir alndla;ra,ffi dois cachorros
de�'bri,nêaldei.ra que por 'certo n&le
e,nrcallhalram e, tento bastou para
cairern irnediatemente flJl�mi/naIdQs
por uma descarqe eilé'cbr�ca>

P:OUCQl depo,i'sl o dito fio ·foi re­
movido porque allguém teHefOlri'Q>U
a·g'vi'sra'r·os ,serviçois da: Câmaea,

Re.J;lJ¡1!affi,os. :pelri:sarr que- em vez

d<Jls pOrbrels a,nima'¡'s pod�ri.a< t�Æ

encontradO' a· mOlrte. élI!:gl:lma. des­
prevell;¡.idai ori'alnçal ·o'u oie,smOi um

.aid u¡lto, q 81 tivesise 'a' d;e,sdita, de
·pi;s'lIlr 'inca,utamente, .nã,o um fio

ei:léctri,co, a;pa,rervt-er.rrente iJl:lOJilo­
sivo, ma.s .uma .autêntica: rato'en
armada" proln.ta 'Ill ceifalr vidra,s:,
Se 'incúria's 'hlái peri-goSl8ls e COIl­

de,návei..s, eMa< s'erá urnS! dlJl!·a'S".

VENDE-SE BARATO

A$l"OIdínamo ale·mão', com­

pleto com duas' baIterrial!li,
apto pana g€\!'I8'r ·CQ:r,renJte eiléo­
tri ca pa,ra uma ;res'ijcllência e

car,reg:wr bate¡r;ii8Js de IélJUltom(r
ve�s e !televisão;
Tinata S:i:�Ve'slÍlre H!€irlif'\q¡ues

-- Tel·ef. 62569 Monte
Seco - LOULÉ.

___________• � Nn � , v�� �___. DM _

(2-2)

FOLHETIM <AS' MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Pelo Dr. Ataíde Oliveira

- Disse que na fœ:gueS'Í¡aJ há também. mouras. enoantadas, po­
de-me contar Illllguns casos? ...

- HOije não. É já tarde. Aconselho-illle, :porém, que dê aJguns
passs:eios por .div,ers.08: sítios-...

- Por quaiis?
- Facilmente .poderá coJherr bons apontamentos, dando :um

pass,eio até Quarteira, Ca:b.eço .de Câmaoca', Gilvrazinho er quaisquer.
outros sítios.' AconseLhe ...e aindla ...
-O quê? .. .

- prudênda. p.ifilOilmen:te contamos estes casos a: Ciertas. pes ...

soas, .porque receamos das agressões carnaNalescas de quem zomba
das mouras ·encantadasi e crê noS' bruX'edos de tod:a 8J ræpéde.

E tO ce'l'to é que ra senhora Marial da: GlÓr�l.l,I .tem muita: razão.
Mais de urna, vez notei em certas pessoas uns ares die incredulidade
nas mouras encantadas e nos encantlamentos, e que ,passavam as

noites, junto do �ar, a l'epetir, ch�ti.as de susto, milhares ide episó­
dios de bruxas e feiticeiras·.

Despedi-me, até à vista, da minha v:e1]¡lünha e !l'esoJvi no dila
seguinte dar uns longos .passeios: pecLa antiga Carteia ou Quarteira,
por Caheçor ,de Câm.axa er pclo GilV113rzin:ho. Com esta ideia deitei­
"me, e sonhei durante· a noite em mourns encantadaS, que me apa­
reciam, a cada momento, em t}ua1quer cante) das nI'as desta vila.

No íntimo dese,jo de coleccionar tudlo o que constasse, não me

poupei ia qualquer incómodo. Te:nho a ,eonVlieção de que tudo apurei.
. ,

- Há vinte anos, pouco mais ou menos, disse, passou junto
cla fonte da.. Romeirin:has, quas.e à entrada da vita, um homem
de Querença, montandO' -na sua jumenta. Eram dez hO'ras: dai noite,
em um sábado, e dirigira-se para a vital. O animal teimou em apro­
ximar-se da pia, jua.to da Foo.,te. Já ,ali, viu uma criança de gorro
encamadO' s'entado no beiral da fonte. Supondo que era alguma
criança; da vila, aproximou-se e d,is.�e: - Anda cá, menino, levo-te
a too mãe. A cDiança, sem dar resposta, deu um salto dentro da
fonte ,e meteu-se por um bUIIaro. Era um mO!i;¡;iIlIho encantado. Foi
tão grande o susto que apanhou, que estava já .na vila e não ,podia.
fajar.

.

- Como se chama esse homem?
- Manu:el. !Não sei se se é vivo, se morto.
- &tava conveillcido de qU€! não havia cr.ilancinhas enœnta-

das ... observei ..
- Quando os cristãos, rentrar.am 'em. LooJé, 'mw1:oo mouros fo­

.mm encanta:d!œ com toda a ,família. Supunham talvez que não� fos­
se dUlladouw o encanto e que .voltariam em breve à vida real, pois
estavam convencidos de que os ma.I1flOqu:inos viessem logo recon­

quistar a: VlJa.
Haverá vinte e·cineo anos, um rapaz, Fra.ncisco Anjinho, foi,

em uma nO'ite, guardar os f1gos d:e umas figueiras .por ,seu pai i31I'­

rendadas no Pombal. À meia-noite viu ele !Urna criança ,de· gorro
mourisco na cab�. Apanhou ,tanto susto, que largou imedliata­
mente as figueiras, e dirig.iu-se .para a vila, onde chegou mais mortO
do quevivo.'

.

- Pelo que tenho ouvido há 'nesta vila muitos .mouros. encan­

tados.
- Nesta vila e em iaJ,guns sítios da freguesia. O senhor não cal�

cum. Todos os pontos do casrte:lo se comunicam sUibteTtraneamente�
Há alguns anos quando a Câmar'a iprooedeu a Ulll:aS> escavações œ
rua dia OorI'cdmra, [oram desoobertos uns degraus, que comunica­
vam p:lra a interior da ,terra. Thda a gente ¡ficou surpreendida, mas,
por quaisquer motivos, cessaram lOS trabalhos e foi tudo novamente
entulha.do. Creia que nãO' há uma. só casa na Corredoira que não
esteja.assente sobre uma lrubóbada, sob a. qu:a1 passam as desdii-tosas.
encantadlas. Uma senhooa que ali an.ora, podia, se quizesse, forne-

. cet-fue bastos apontamentos.
- Quem é essa sen:hoca?
- Não 1he'posso !l"esponder.

,- 21

*

* •

Quarteira, há uns. dIl.!CJ.uenta ,anos, era umal pobre aldeia de'
pescadores., oom poucoo ed>ifícioo de pedlra e bail'\fO, ·e cO'mposta na
sua maiolr parte de cabanas de jotmcO'. Hoje já tem é¡r],guns prédios e

.

ruas, e caminh.ar ga1havdaanente �la sernda do progresso.
Ainda. aSG:im longe está dia sua gnmŒem primitiva, pois que,

.

segundo os mCllhores. 'escrli'to:r:es, f.oi Cariem situada no mesmo �ugar,
onde hoj'e ,está QUfll'teira, ou Oarteira!

Foi (]aneia povoaçãO' maritiima e Jamosa pelas suas pescarias
e marinhas, 110 tempo dos Feniciœ, Cartagineses e Romanœ. Neste
porto se refugiou lJélio com a sua amuada depois que Cipião Afri­
cane, tomou Cartagena; e para ,aqui se .retirou o¡ filho de Pompeo.,
vencido pOl" Césalf, perto de Munda.

.
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PEDACOS
"

DE VIDA
texto e presença de
JOSÉ MAl'lUEL MENDES

CORVOSJ>

A v·\da dé tim i,ri.di,v.ídoo, é ge.
fla:bmelfite rpreen'chiida ¡potr bO'lliS e

¡pié)r más œcordações, ¡Esquecem'­
-se ',maI:IS faoülmervre as pr.imei'rlas,
<até pOll1qUle há quiem dlLga, qu:e

.

o

qlU'9I é' bo,m!. a.œlba-s9I' depressa.
Mal;:s' dlil1iíooi:s die' alp'!tgllll', es segun.
diis' sâo corno amargais' de' .'fel, que'
nos tOillhem Q ap.eti;te e 'a ,.",OInltJade
dé vŒver. MaiSI OOdiOiS estes; são o

'r¡¡¡j¡¡I'exo die uma' tomade. de Ip<ls;i­
çãlO no hortiZloll1,te Sio'pia,l, qUi?' o ,iln­
divídUlo !1lpma por o:pçã'o, e qu'e,
va; liII1leNiiltav,e!lmenlt;e. oo,hid,¡r 'CIOm

I()!pções de. si!nlail OOn.1Jrá,ni'D.

lIsto, Ipassa-se a todos os oive;is
,soCli13li!s. Sã!o -oi.oatnizlEloS q'ue !liilOllJm,
,umas q.uie se vãlO' ,ler1lt<llmente' apa.
Çélllltdo, oUJt¡.as ql.lfr !IllUlniCa chegam
a 'sa.r,�r .peil,os tem¡p,:):s fOina. Ilnlf'31I1iz.

menrte, ,todos os iirvdli",ídlulOs t,êm

qUie ;pias,s3¡r ,¡J.e,les, �eus ,;;n¡fe�n:olS EllS­

pedlfi¡'oos, e a Hu!manl:dadie' é um

'oomlp:'e,xo de oOin1ra¡d!:ções, aita-"

ques, ,na¡jvas e Ji¡¡¡i,v,;,nhas, pesooal:s
€i ·,co!!e,otIiv·a-s; g!lob¡¡â,s e offi!elSqu:.
nJ;¡es, :fiu,ndêlImSll1Iba'da,¡ e ,:nÜ'ulStas.

'PoaruJau'l,a,nmente, já I�wleri 'a'lg'uns
,pcln.ta.p,éz(,nhoiS

'

tps:·co,lÓ-gi:cos, da.

q.Li,e:\�ls b';,ca'o,'¡n¡!¡;alS .que, dãiQl aque­
.bels OOfV'O'S n.ojento'5o que,· ·selmp.re
.c:s:pre(¡tam a 'o:p¡Q;flbUnidadte de· s·u­

�'a!nem oOlm al 'SlUia. baba peslt!i!lelnta,
o- 't,pab.al:ih:o hoinle,st,o. e' a, Ifiolgoo(da.
,oe' p'UlSlli]1 daiS lill1itençõ,es de q¡uem
q'Uielr fa-ZJa'r Calise <que!. modl'¡f¡)q,ue> o

mera-smo', que tnan,sfonme él! inalC­

'çá.o, qUi& lev,ol'u!O:lone'.<l' 'me:dliocr+­

dade, q.ule pOln¡h;a; uma bomba de
oompe'1:ênlc6a, bem no' mieli'o, die te­

da e,s1la máquina l)nlfem,aJ, d<ll bmio­
orél'Cli'a a¡s.i!iooianlte que' InlOS deille:l1rn'i.
na, da deima'91o'9::a. diesp,ud!oralda
qUl� n,os oeroe,ia, e a' die:sf.açal em
m:,1 e lum booadolS de' poeiras imJ­
telis.

'Eslse,s ·cor,vos oonoulndlas e '�m­
tpot!e'nrte:s ,melnltalis, abundam 'UIm

pouco' po'r toda, a· piallte, e!nchen.
00 'c vaz¡:o do:s oalfés,' a ,Ialra·aha
dOiS ·aom¡:CI:,05, a absurdo va[¡,dloso
dos oOIC.kít'aliLs. 'EleiS s·ãlo iélMal¡aire,s à
me'dlida de,les e meiderm os Ollrtm5o,
'e tudo <O que as outros fa­

ZJem., ,peto sa,u ¡padrão .re,striiCltJO,
pe'I,s; SUla me,a\'da; de' ¡jnonível' dilS­

to�ç,ãio, ,pe'la 'sula mEllnrtalllidadei ·die'
pÍ!9me'u's hablirt:alnœs' da . chamada
orírtJilOO> mUlnidaon:a, 'Oil1 sodiall' ou po_
HUiloo, .CIUI SieÜa1 '¡'á, lO. qiUle' for.
:Uti:H,Z!am ,como Ipr-ino!'pa;rrs a,rma's,

81 ,i,nt;r,ansi!gen>Ci:iél:, o sarcasmo, v'uII.

901 '910�0, <f li:�onli,¡¡·, e Ip,n;!J1IClipélilme:n ...
té;' à I�¡;tri'ga. De,z néis ,de' gEllnlte,
SElIm l�l.ItO,pid;ad!e· mOIr.al· nem Ipara
jus¡�ilfii'care!ffil 'elm sua própini:a ,casa,

aJrvo,ralmc.se em 'aurt:ênlti-oo,s calr,r.as­

aos ala serV1;ço di¡¡, o¡pIJnli'ãlO !pú b!1¡j­
ca, dúl'alooram ce uttra;j'am -de'sdie ·as

,tiguf<liS públi,oas, vu1,tos limpar.tJ(l.n�
tes, iélIté ao riiOnma,l'í:ss:Iffi:Oo lCIidadã:o,
-oQ1TlI(j quem. retraça lUm' boneco
de ,Pallha, corno quem cospe fl>�
cal'eada corno q.Ulem Ili,da, 'oom bi.
ohôis.

'
.'

Ohamam e IclhlBmam corruoção a

tudo e al 1Il0d,OiS q.ue ,llOigranam aein­
,gi.r ,u:ma ,imagem, uma !llOtíc;a¡ de
pipirr:æ¡ra iPá:gin¡a, lum posàção 90-
v.enllamenrt:a�, mæ esq¡ueoem!..Se,
eSlSe!S -OOII'VOS, que al -oonr.upção co.

meça: támbém cá IPor.. dBlbaiooOl 'Ile�
:les .próprios, '.imiiScuída nos seus

deiieiros' e ,f,rus1JnaçÕie!s Imiúdiin'h13's,
!1lIaS ,su'as rta'ras de 1C0.mê!n¡t·a:d.ores de
,fa'ilso humOlr, doe calunistals de' pia­
da:s anónimas, die lilOte'nme,dii'á,niœ
diOo di·z�se, dOl 'OUVI6l-se, do rfalla¡_,se,
dio ,oonta-'oo. iPebnes <ici!rVios, q.ue
tã.o de:p(e'Ssal dã,o bóca:dlinlha:s, ,co­

mo logo en:oolhem a ,cauda, ma,t
são ohamados 'a prestar lresponsa.
bl)llidia:doo.

:Siei" e rtelnh.o perfaiita oOlnsciiiên.
c'a: dliiSs.o, q.ule o a-cto de ,e5oone,velr

.represen.ta uma; 'clp'Çã!o ip.e,nmainle:n�
lile, Iq:ue agrada a uniS e ,die!SI8Igr.a.da
a olu,tir,OS.. Gre,gos €' ,tl1Olil8lnO'S sãe
:bi�cht()S ,�n'COIncitlliávei:s :também cá

.po.r esties bungOiS.
iMias, q.ulêl!ndo ,se es,Clre:ve is' 'S-&

.re'¡'ata a ve:rdadre e ,se (e,f,lec.
te com h'(¡;nlelStlildade, não, Item o

es-cn)bor que 1JSIme.r 'Ireaoções ad.
voS,rsa.s. ,

Sel!', 'Ipor olJltr.o baldo, q!Ue toldo o

no.mem é de ',camle e .osso, e mui.
:tas id13s 'Vleœels, (depende do,s feio
,1iias, do cará,cter), tiem ,ll1I8IilO� lim"
,paCltio umlai opivnião, 'inljusta.mernte
.¡¡Jdvaræ., que œm �mlad!'nhas de

a!ptlialuSlO. Ap¡¡teae desis1iv�. Mas

q.UIa oaminih:o oómooo e faoi4,ilta.
dol. ..

E, pe'rguntamo.-oOo,s en.tão se va­

'!i€ltrá al peina eSlcrev'el� pa,r,a um pe­
queino jOlmal1 de p�o,ví,nlCÍa, e e'x:pÔor­
'ffi'04nOS pair a!qu�lio. que,. alparente,­
:me.nte, palne'ce tão ,pouoo. IE <li di:.
'Iemai ap.areoe ern>tne aque,les que
T,IOS empurram re nos aica,ninlha¡m,
e a v,oraoidaldle ¡ins'ao'ávoS,1 dos oo,r.

Vl[}S que, também arq.ui, aQ ,n,ol5oSO

I'a'do, ipalre.des .met¡as 'oonnosco, es.

.pneitam 'él oportulO,idad.e: palra a's

seus voos de ,r.alp!ñnla.
, ·¡:;e!l>i�mEmte, já 'te,niho al,gulffia e·x.

;pelniênlc;lia' 1iolMmadla, em vá.nio'S s,ec·

l1!ores e espectais da 'Vlida, e, OOimo

me -r.etfeni 11i()t pnindp:io, ,já. ,I,e,vei al­

gulnis Ip!OIotIBlpéZJinho,s psi,oo'lóg¡¡cos,
palna' ,mie. l'iIllOOlffiioda;r oo¡m ,ais bi,cs.
dinhas lina'fie'l1'shI1!tS de' qUla,lqUier
'Ioorvo .",e;�me,Lh.o, ¡pneilJo 'ou 'alma,ne,l,o,
'hem COIm.O, . ma:nda 'a v,erdladie q¡ue
e di,ga meço. ¡pela ,mesma¡ medida
os OOnvlOS q.ue esv'o'açam oam OlJL

'tnas ,OOI1eS. :Uim. 'COiI'VO, é um corvo

em toda :al parte!
.

A,S S E M B LE I A MUNI C I P A L
DE LOULÉ

,

) Sessão". Ordinária
No dia 17 do corrente, pelas 14 horas, na Sada das

seSsões do Municipio, proceder-se-'á à instalação db Con·

selho ,Municipal;
:�,

Realiza·s.e no mesmo dia, petas: 15 horas, na Saja das

Sessões 00 Município, urrna Sessão ordináriraJ des.ta Assem·

bleia, com a seguinte ordem de ,traJba1hos:

1 --' Apreciação da proposta die alteração aos preços
da água;

2 - Assuntoo de interesse local.

o PRESIDENTE DA ASSBMBLEIA,

Domingos Otagas
�------------------------------------------------------��-----

15-2-1979

Sn, Di!retctOir de
«A Vo'z de 'Lo'u1Ié»

Voz

Corn o otítUI!'() acima. 'PU¡�lii,co,u
este ,semaln<Ílrio ',na 's,ua prome-ra
pág:i,n.a de 1-2-79 um extenso a,r­

raœoedo da' autolr,;'8' do ·sr. Helder
ROld'ri'gue's• o qual' -se mostre em

p:�!l;O desacordo 'com ais preten­
sões �O'u:lle'tall\as, c¡;ualr1leilren seS e,
em especial, a's at!ga-rvialS.

Na,tuna:!m,e¡nlte que estemos em

Dernocracia. corno talf. tel�emo's

qua Blooi,ta� ais opiniões a::he'ia·s.
Mas, a por isso mesmo. eSll'lra,n'ha.­
mos que um :1'olUlf'e1:ano que. se diz
'SISlr e all',g¡a,rv,io por obr,i'gaçã'o, se

mostre publ,i,oame'nlte conerário às

ambições da sua região.
Ace!iltalffi'ols perf.ei,tamente, que o

fim em ",i,sta ·se,ria' unri,œmente ,o

nã!o ,colnlcolrdalr 'C'Offi' <a pnomeção
de Quar.teilna" dai, q-ue·ltetnte ,ccm­

,pa'nal� um ES1.Q'ri:l.. Quelm pode(á
duvidar que fali, .'pPelcilSiamente a

de zona do Est,oln',1 que travoo au­
'namte muito,s 'anos a expansão tu­
,ris,ti'ca a'lg'al��i'a'? Quem poderá du­
vida'r de que têm 's:ido ,e conti­
nuam Is·enda.; all.gluln,s "'o'UlI'etano's
os ,neSJponlsáv,eis pe:I'a mediocnda­
de aglolr'é!> a¡plres·entada a. esta

Quarteira'? Calmo já fali à,fi'ima'ido.
os q ualrtei'Pelnlse's Inã:o estão ,inte­
reseados em eon'sltituilr conceého.
aoenes v,i:la. Assim, LOIUllé nã-o
perderá a' su'al 'p�i,ncipa,1 �negussii8,
rna,s -nâo serão 01$ quarte i,re<n:ses
que 'se üã.o opôr à Ipmomoção da
sua Inual! Aoredi,te '01 sr. Heíder,
que se a Q·ua,rte,iora tivesse rece­

bido de Loulé o mesmo emparo
que o ,E,S>tolrit Æ,cebeu de cesce+s.
sem dúvlda que' !!lã'o. terja. o mí'ni­
miO ,i,nte,resse em Ipals'sa'r <Il vu!a,.
,LnfeHZltnenœ tall não .a,cotnte,ceu.
QUialrte,i'rIa' ·onels:ceu 'peli'o,s ·seus pró­
pri·o,s meiols, e, 'po,s's'u·i <I' ,!}aIU,raœ
ambição de sell' vi:!:a" ambição mo­

ti va,da pells'S oi,rcun's.tâ.nóa,s, que

S'erá verdade?
Müi101 'necenlteme!l!te -col�réu, cé­

�-ere
.

'Pair toda; a WIL!lt' ,e ali1red:olne-s
de quel ia Ipromà,ve'r-'se um almo·ço
de hom'6'nag'em a uma! �,I'U'st,net :per­
S'Cln'a,liidade ,1'o'caID

E œ amigo,s pelngu,ntal!'am�se
UIllS 8'O,S ,OUtirolS': ',MO vai,s il 'home­
,n-aigem,?

·E as 'pe'p'olllta:s eram a·s ma,i,s

d'¡'SJp:alre:s: «qu'ai� hoímena.g.em», «a

qu,em)�. «porquê», «i's,s'o é uma

.c�etini'oe», «,nãlo sah.i;a,),· «telri,oion.o
¡'r, porque <:.Qnsid,eréJ, jU'Ma», etc.

Depois do allmpçOl Isurg,ilram 'o's

comentário,s: «aquill'OI foi tão ,bom
q ue a f,e'Sita se< ,prellong'o u a,caban­
do .po'r te,r tam bém ja,ntam o que
f.e'z «criam' água ,na bO'ca de al­
guns 9,I'utõe,s il' inve'nte-rados apre­
ciad'olnes dOl b.om vi,nh!ó< do bom
q u,etiJo da -senr.a' e :dos 'alpe ti,t,oslCls
c8!brj,to¡s :SIe'l1ranos, !reg,ados '. <:olm

e.x.ael�eIM'e . whi¡sk,¡ ,!

D!OlS dislcurs'os 'profelridos .pa,re�
ce que houve uma Delr-ta: ,si,n:tolTl·i¡a
comOl «alnrtigatm.e,nte» e ,oom aque,la
v,61:lha explrelslsão. 'p<lpula,r q:oo co­

m'enta, 'Oo encontno e,M,ra 2 am'ig'o's:
«SOÓ há dualS .pe'SlsoalS boas no

M undo:; uma é .o meu Compad're
oe él o!utra o meu Ocmpa,d·r.e dirá
.q Uiem é».

oE ,isto at pnOlpósi.�o dat a,ctuação
de um .peq uen'o ,g'rupo de pbs's,oas
Otfi,ciallmente Ir.espon!s,áve,i,s El' cujo
pnestígio' f � CI o u moentemenite

al�nda' mai,s 'aballado, em co'nse�

quênci'a' de e,nros ,oOlmetido.s El' que
-D'S 'própr,i,os reco¡n,lrece'nam ter

prat,i'caldo.
No. e,n.taIM'o, ·como, há itodo o

interes·s'S' em (�reICUpelrelT» '0 'Pre:s�.
tíg':'o des's'als ,PC'SIS!O'8'S, pa-Pe,oe:u
opo'r.tunOi fa'zer-'Jhe·s uma 'home,na�
gem (embo,ra com IC8lrácter ,indi�
"'8<CtO-) :palr.a Ilihe's ,�eva'ntta'r o âni·
mo {li desme'n1:ilr O' que a-f';na,i se

...

·

s.abe slSIr 'hnfte'i'rame,nte' va'rdade.
,Pioll1étm. o q ue há d e mai,s ¡pa­

.rado'xail' !"leiMa notícia é o facto. de
s,e dizelr qu!.!' os promoltol'6S da

aitlm'oça.rada foram ex.a.ctamls<Me

at¡gulnlSl a'cu'sadore's dos vI,s'ados; e, .'

daí a -razão: pO'l1que duvidamos'
daIS oom{'mtáJni,os que 'Ste espa:I'ha,.
,nam peila' vi,I'a t) f,regue<s,i.aiS de
cOll1tcelho.

Dr. Agostinho Pontes

de Sousa Inês

A f,im de Ipresl:d;lp :a um julga­
mell1't!o cOi::Slc�i,vo, es.�'eve· há pou­
co em Lo'ullé -o mJlsS:o ,oolOte'nrâone>o
e ded;,cado a,s's¡',nl8lnte Sir,. Dr. Agos­
t!:'lllhOi Manuel, ,pon'tes de SO'lrsa
,I,n ês, J U;;z COlnre>gedolr do C írcu[lo
.JU:dl:,01a,! de FG<r,o, palra onde fa,;
transf·erido 'Pe'cEl1nfteme'nte, apó.s ter

. des-empe!n-hado· a's fUIn-ções de'
J l.I:LZ da' Oot:n a,r ca< ,d El' oSe<ja. e da­
pd,s de te,r estado 'n'asta c'dade'
em Ooml:,S!s.ã,o. de Sefll'iço ,como

Jui,z Co'rreg·ed'o'r - P·i'es�de.nte do
CírcUit·o JUdlhc;ao� de Beja, com ape­
,n&s 39 anos de ,idade. o que nos

':'e,va ,a. ISUIp&, que selrá o malis jo­
vem Juiz Ootnr,egedOlr do Pais, c:i-r­
'cur11S1âl1'CI�a que jusil'lif,ica' ô'S ,n-os·

,sas fe¡i.aitaçõ·es ,e dese�os' de �e'¡'¡z
-pro.s,s'egu'imento .da s'ua' já IJ.ri­
il ha nte ,ca'rrei-ra, p'rO'llhs'Siiona,l.

«Ca,l� (li bo,ca '881t i,sta!» A s ve­

zas Inem, -tudo se,�ão ·ca,s,amento's
de bali,x'élI conve;nli'ên-cia .pollí:ti-ca.
Depo,i:Sl da, ci,n1ura .. i;n,dulS:trial ·000
mami·Sjco 'Surge' elntre nós a dntu­
na (U!na:� do .ca,b�i,to.
8!'eiçõe's à v.i'srta.. Há que sa'tvalr

fal!IS'olS .pre<srtígi'os de Ipalntido's que
,se pelrd,el-,am' e teln1:,8Ji ,re'cup'8lra,r
- s'oh 01' diJá¡f,aln-o malnto. da fan·
t8!sia - 'o pm:,ndpio de .q ue; o SIr.

fullaln,o' é que'.é bom e qUlfr sem

ell,e 'semá. 01 dli,!'úv:i,o,. Ei,s a' €'stira�
té.gia do ,oaciqui'smo, do. dlielnrte·
.ti,smo e do fUI'l,mi,smo, pOlíti'ç'::¡, ou

�:e!j:a. a mi,x'o'nd'iloo. Palra, quê? Pa­
II'a l�vaJr' {) des�slpelra,do Zé �al­
galnlte i7 v'ol1:alr ,na med,i'oICll'Íd.ade de
homún·cu!o,s ,oom pés de ,ba'r,ro -

valrmellho ou azul, -taln,to faz.

todos O'S' He:ideres do concelho
não poderão e ",i,tar! ...
Cidade de LO{Jllé? Porque ,não?

Que ,iln'co'l1veni,etnlteIS ,palr,al quem
ebandonoe a' sue temra. e; v,iVe na

ZQ1na �.is:boeta,? AlI'iá,s al ambição
de' ·Lo.ulé ,pa'S'Sia'r <lo cidade, não é
recente, 'nem conetitui um caso
Ir.a.w. Atin.d'a a'gori7 Torres Vedess
aicelit<Ju a s'ual' promoçâo de bra­

ços arbe,it.QlS, poi,s sendo certo que
para a!g uns. ma'Í1S uma 9'nalnde vi -'

�a, do que uma 'P,Bquen<l1 'cidade:
não será menos certo e 81cei'vá'vel,
que pa'ra 'outrOts poderá ter mali s
interelSlse· umi8l.peqU6lAIaJ cidade do
que uma 9iralnde v,ida,. Tudo, de­

pende do, /O:rg'Uiliho balilPrísticc> de
cada :Cidadão, e muito especiæ­
meln«l< a' e'V'o!ução dos 1empos.

Un,i'vems'idade do �I.galrve, Qua'tI­
;t·os :ma'is .a;!:g'alrv i a's q ue 'se olrgu­
¡hem de e: 'Sier, elStil.rão 'oontra' e,s,­

te slon,ho de Iioiniga' datál? Se.rá que
a de's,cen,tlnallij2la!ção é unviáveil? Ou
será que não -se Ipelnde'u a,i'nda. os
hábiltoiSl doo .alntigame:nrte, de -cada
um. que se governe, qu.e eu ·já es­

tIOU?

Já :�á vali, .o tem'po em que' <liS
'pé<slsoa,s mlOlnniiélm s'em ver 'Oo oom­

bóio. Qua ,sb conheloii8' Lisboa
quem eira' es.tuda'nte: Que só estu­
d,wa quem pé:rten.oeSlse à da's'SIS

priv,i'liergi'alda" etc. Da.í lIambém.
que, alnguns 'do's f'o,nmaldols, e,s,te­

jam ,cori'tlra,' 'aiS 'nlO'va's Uni:versr.d-a­
de's, 'nãlo 61site'Íaim de <l!oó'ndo com
a. ,onialçã·OI de, 'nO'lI'a,s' ,oidade's" .QU
",ilia's.

()¡ra. aldmi,ti:n;do que 0'S .re&pO'n­
s,áv.e,i,s 'Pe�ilJ Ipnomo,Çtão de 'cidad'S's
()iu villa!s e eril8lçãlo de neva,s Uni­

veir,s�dalde;s, 'são dotado'SJ com eiSl­

te 13IMig'o· cOlniSlervadoiri'SJm:o� adeus
minhals en.com:eoo'als, teremo,s que
o's co'ore;r. à pedirá, 'Ou esperalr que
el'es 'ffi'o'rram<, lpia'11& termo's Unt­
v,ensida,de 'nit) Aigairve, Loulé Ina·

,ca<tegol�;a. de ·cidade e QU'8Ir.teir.¡¡
em vi,lal

MANUEL FARIA

DE FARO, A ALMANCIL

CÆRTA LEVOU.
SER ENTREGUE ...

UMA

PA;RA

84 DIAS!
Raleeca ,iln,críve,1 mas é v.erdade:

· u.ma ,ca'r:ta ex'pedidoal de 'Fa'ro, 'a'Dral­
vés dlo,s Co,rreli:os, fo,i, e'ntregue aiO

d.e5oti,nattálni,c 84 dias depois, ,i·sto
é., mlal;,s 4 dialS do, que ao viagem

.Por onde anda
· 'o' bom

.

senso?
(con<ti-nua'ção da pág. 1)

bUllihaln> 10 milnhões de .coln10's às
finanças .autáorqui,oa's, númerols
<llle, a,fiás, ,supomo's a'Sltare,in er­

-rado's, vi,s�o que ais .noltícialS .di,­
VlUlligadals ,se' re1e,rem a, 16 milhões
de co'ntOIS

.'

Ad;mi�'i,r:rio's que .. e's,te e!ev'a.do
· mOlntalnte .

'seja¡ apema,s ,pa,rt� da
.receita g!;IO.oaif que o' E's'l'ado {;j·e­
veil',á desti'n8lr às Câmalra's dOo .pa ís
<:uj.a verba, a s'e',. di·stribu·ída, pe­
.:la's a,ultargu::as, 'poriam 'em 'cheque
o o,roameln,to do Esta/do. Po,r is.so
não' �coln'S<eguimo,s .percebe'r pOlr­
que 'S18 ·chama a i's!l:O «esbuJhal[) .

. . oE q u<!l!l;do o mesm'o Estado< pa­
gia ais ,obras ,noa,s es.tradas, els'co-'
la,SI, ho'slpita'ils, ,orecl1es, 6e,rviços
ag,rí(:¡o'lals, e!tc., etc. SI al ce;rca de
'um mil;'hã-o det fUln,ci'olnária's, .tam·

.
bém e'?l1:á ,s'end-o «e's,bu;'hado'» pe­
\0.$ po'rtug u'ese's?

Então, agora; que <> execut,iV'O
e'S1!uda ar m,et:ho,,. ,malnei,ra de 150-

. ')ucionar <li vida e; a, i'ndelpendêncioa
dOIS oO'O<!;'sos .mL!Inidpi,os é que é
oparrt:uno dizer que œtamoSi se';'-

.

do «e,sbU!!lhado's�)? Qúe oulpa' tem
o act¡u81' Go'Veorno que' OiS' nossos

'!eg·is¡:.ado're,s não tenth'am previ'sl0
que ,a. patrtid.paçáo de 1'8,% .da ,re­

ceiltal o,rça'melnrtall' ,palra' "o,s munid­
pi,olSl, i:r:a .aIg,ra'v8,r a,i'nda. mai,s o <:él­

'�m:'tos'o défiIC6 :das ,conta,s gera,is
do Estado?

Por onde anda's ,bom ·senso? ,

S. G.

deslcrii!a> na «,Vol.ta a;o M und ° :em

Só dia,s», 'p<lln ·JÚI!·ita Veme (1828-
1905)!

�s:to' faZ!-,n'O"s supôr que '0015 f,:'IlS
do ,secul:o XIX, a, dita. -caNa, ·se

fize'Sis!e o penip':iol :pelo- g,!I{),bo' .t'e'r­

res<tJre, cO/nisum:iria mélll'os, tempo.
Vol,valndio a'ols' f'actos e ao CBlSO

aeimal alfud:ido, '(li call:ta., a, -que ,nos
. retfe'rimos, ,fali .·reme:tida¡ a'O' sr.

João André Calnn,ide', em Al!m'8n­
SI;,I, ,ho dua 29 de N'ovembr.Q de
1978, .a,ss(m 'reve.i'a d calriimoo
a'pOlS,to pe;loIs' COlr'�etio's de Fa'ro"
e ,oo'loœda no 'Seu Apa'rtado" em

Allman'sM, al 23 de Jall1'e(.r.o doe
1979.

.

O enlvellQpe e;noo,ntra'-'se em

(loD'SIS·Dt 'POode,r e 'o eh'efe d,os CTT
d:e Ail:ma,n:Cli,¡ fOil. o.polr.tuname>l1,te
,Ln�olnmadl() dIO 'sucooido.

HQTEL D. FILIPA

APE]":RECH�DO COM MAQUINA
DE UM PEZA DE P·RAIAS

'Com {)' obj.eót!i,vo d.e 'co,�a<bór¡ar
oom <II COimissão IRieg¡:'olnlal de Tu­
,o;smo .:n.o :selntido de mante:r as
lI1iO'SSt9,S pra¡Ía,s Kmpoas, 11ambém o

HOit€,1 D. ·F<i'I,;!pIé'J alCaba de adq.U!i�i-r
uma ·m,o·de'nri'6 máq Ulina· ,de l':'ITlIp.'3r
a pr.al:,a¡ -de V.ale ILobo·, a q¡u::!,I' ser­
VIe IlliÍÍ'Ot ape-na,s' aq,uelle Hotel, como
t":lmb ém uma das miéll;'s IP,reiliemidas
� bebas ro:nes turístJcas 100 ,Alga:r_
ve.

Oon¡siide.ra.n:dlO a e'xtelTllsão de
cQ/sta a,I'g1atrvlia· ,e ó gr.a,n.de moOtvi.
mentio qUe todalS ¡as pra'as l�egJs.
tam -d;/alni,a¡mein:te ,dunaníbe a épo,ca
b¡;¡�inlel8,n é mUli·to n¡lltui".aJ1 que aope.
lnas 'Uma. máquilllla aélquli,n'lda peta
C.RT.A, se�a' 6n'Su�¡cliente pr3,ra
.atell!der a todIas e ¡po,," i·sso é de
,Io'uwlr a inticia:twa d:3 01reoção dio
HO!te!1 O. Fiil,::pal,


